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Itaú. Patrocinador oficial do Rio Open  
ATP World Tour 500 e WTA International.

Uma jogada muda uma partida.
Uma partida muda o esporte. 
E o esporte muda o mundo.

D
PZ

Itaú. Feito para você.

A chegada do Rio Open  coloca o 

Rio de Janeiro no seleto circuito mundial 

dos grandes eventos de tênis. O maior tor-

neio do esporte reunirá, simultaneamente, 

o ATP World Tour e a estreia de uma etapa 

do WTA, duas competições de altíssimo 

nível que trarão à nossa 

cidade atletas de ponta permitindo ao Rio, 

mais uma vez, mostrar a forte 

capacidade de receber bem.

 

As  boas-vindas  do Governador

Mais do que hospitaleiro e alegre, o povo carioca 

é apaixonado por esportes. Nos últimos anos, 

trabalhamos para oferecer diversos programas 

de apoio a atletas. Desde 2010, passamos a atuar 

como patrocinadores do programa Rio Tênis, que 

já atendeu mais de 60 atletas de alto rendimento, 

além de centenas de crianças que praticam a 

modalidade nas escolinhas Tênis Por Um Futuro 

Melhor. Atualmente, temos seis atletas da equipe 

disputando competições nacionais e internacionais 

nas categorias até 18 anos; outros quatro jovens 

seguem no mesmo caminho, participando de 

torneios estaduais. O desempenho de cada um é 

motivo de orgulho para o nosso estado.

É neste contexto que acolhemos com alegria o 

Rio Open, que se soma ao extenso calendário 

de grandes eventos esportivos internacionais 

sediados no Rio desde 2013, como a Copa das 

Confederações e o Campeonato Mundial de Judô.  

O sucesso para a realização destas competições 

e também de eventos mundiais como a Rio +20 

e a Jornada Mundial da Juventude é fruto de um 

intenso trabalho de recuperação e reestruturação 

do estado, principalmente em áreas essenciais 

como a segurança pública. Com a implantação das 

Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs), reduzimos 

índices de criminalidade, atraímos investimentos e 

restauramos a autoestima da nossa população.

Com grande satisfação, damos as boas-vindas aos 

atletas, visitantes e fãs do esporte. Não há dúvida 

de que faremos de cada edição do Rio Open um 

evento inesquecível para todos.

Sérgio Cabral 

Governador do Estado do Rio de Janeiro
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E é com orgulho que a cidade recebe, de braços abertos, 

o maior torneio de tênis da América do Sul. O Rio Open, 

que trará para a cidade alguns dos principais tenistas 

do planeta, é uma prova de que o Rio tem espaço e 

vocação para receber todos os tipos de esportes, com 

excelência. De 15 a 23 de fevereiro, as oito quadras de 

saibro montadas no Jockey Club Brasileiro vão tremer, 

com a presença de astros do esporte como Rafael Nadal 

e David Ferrer, os números 1 e 3 do mundo.

São muitos os motivos para se praticar esporte no Rio. 

O clima, as belezas naturais, os espaços (profissionais 

ou não) e - é claro - os cariocas. Nenhum outro povo 

acolhe tão bem seus visitantes. A ampliação da oferta 

hoteleira e as melhorias de infraestrutura e serviços 

credenciam nossa cidade como um dos principais palcos de eventos esportivos internacionais. 

Não é à toa que a Fifa nos escolheu como sede da final da Copa de 2014 e o Comitê Olímpico 

Internacional decidiu que será aqui, em 2016, a primeira Olimpíada na América do Sul. Para 

quem é apaixonado por esporte o Rio é definitivamente o seu lugar. Sejam bem-vindos!

Eduardo Paes – Prefeito do Rio de Janeiro

Quem conhece o Rio não tem dúvidas 

da vocação da cidade para a prática 

de esportes. Aqui estão alguns dos espaços 

de competição mais modernos do Brasil, 

como o Engenhão e o Parque Aquático 

Maria Lenk, e um dos templos do futebol 

mundial, o Maracanã. Se por esses locais 

desfilam medalhistas e recordistas de todo 

o mundo, as nossas praias, florestas e par-

ques também inspiram um sem fim de atle-

tas amadores. Afinal, que outro lugar é tão 

convidativo a uma corrida ou uma pedalada 

quanto as curvas da Cidade Maravilhosa?

As  boas-vindas  do Prefeito do Rio de Janeiro
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Não à-toa, estaremos recebendo agora, na 

segunda quinzena do mês de fevereiro, o maior 

torneio de tênis da América do Sul, o Rio Open, 

que trará para a Cidade Maravilhosa alguns dos 

mais importantes tenistas da atualidade, como 

Rafael Nadal e David Ferrer. Esta competição 

conta com o apoio da Secretaria de Estado de Esporte e Lazer, através da 

Lei de Incentivo do Esporte, um instrumento de grande validade no auxílio 

à realização de grandes eventos esportivos, motivando empresas instaladas 

no estado a investir no setor através de benefício fiscal.

Com isso, só nos resta desejar todo o sucesso para o Rio Open, que será 

disputado em quadras de saibro do Jockey Club Brasileiro com atletas Top 

20 do tênis mundial. E como costumo dizer: um evento desse porte também 

traz motivação para a população, que acaba mobilizada com a presença 

de tantas estrelas do esporte nacional e internacional na cidade. Sempre 

que possível, o Governo do Estado tem colaborado para fazer com que os 

municípios fluminenses sejam cada vez mais atraentes para a realização de 

torneios da importância do Rio Open, o único da região a reunir disputas 

simultâneas da ATP e da WTA.

Sejam todos bem-vindos e que vençam os melhores!

André Lazaroni – Secretário de Estado do Esporte e Lazer do Rio de Janeiro

Palco de alguns dos mais im-

portantes acontecimentos do 

país, a cidade do Rio de Janeiro 

sempre esteve à frente quando 

o assunto é grandiosidade.

O Grand Slam  carioca

/vamaislonge

Fale com os Correios: correios.com.br/falecomoscorreios  
CAC: 3003 0100 ou 0800 725 7282 (informações) e 0800 725 0100 (sugestões e reclamações)
Ouvidoria: correios.com.br/ouvidoria SIC: correios.com.br/acessoainformacao

Correios. A gente joga junto com o esporte brasileiro.
Apoiar é jogar junto. É estar ao lado do esporte brasileiro há mais de 
duas décadas. E crescer junto com ele. Correios. A gente joga junto. 0 9
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Esta é a realização de um sonho que começou 

em abril de 2012, quando adquirimos a data 

de Memphis e os conselhos da ATP e da 

WTA aprovaram a mudança da data para o 

Rio de Janeiro. Uma conquista que reforçou 

a estratégia da IMX de investir em eventos 

proprietários e de longo prazo.

A realização do único ATP 500 da região e 

único torneio a reunir simultaneamente uma 

etapa do ATP World Tour 500 (masculino) 

e do WTA International (feminino) não seria 

possível sem a expertise internacional de 

nossa acionista IMG, que administra um 

portfólio insuperável de eventos e tenistas 

profissionais. Também não seria possível 

sem o apoio de grandes parceiros, que 

acreditaram na grandiosidade deste torneio, 

de atletas de ponta que traduzem a grande 

relevância esportiva do evento, e, é claro, o 

público de apaixonados por tênis que irão 

tornar o Rio Open uma experiência única. 

O foco da IMX é reunir o melhor do esporte 

e entretenimento mundial unindo marcas 

a pessoas através de experiências únicas 

e inigualáveis. Em dois anos de atuação 

consolidamos a liderança no mercado 

brasileiro e temos no portfólio algumas 

das principais marcas de esportes e 

entretenimento mundiais, como o Rio Open.

Estamos muito felizes em realizar um evento 

que já nasce grande e que fará parte do 

calendário anual da cidade do Rio de Janeiro 

e do Brasil. Aproveitem cada minuto dessa 

experiência única.

Alan Adler - CEO IMX

É um grande privilégio  para a IMX tra-

zer para o Brasil o maior torneio de 

tênis da América do Sul. O Rio Open veio 

para ficar e será o maior evento espor-

tivo anual do Rio de Janeiro, colocando 

a cidade no circuito mundial do tênis. 

“Reunimos o  melhor do esporte e entretenimento 
mundial unindo marcas a pessoas através de 

experiências únicas e inigualáveis”
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O torneio terá transmissão em HD de, no mínimo, quatro jogos 

diários pelos canais SporTV e será distribuído, diariamente, para 

mais de 50 países pela ATP Media, o que dará visibilidade ao 

evento e aos parceiros, levando o Brasil e o Rio de Janeiro para 

o mundo.   O sucesso nas vendas de ingresso mostra a grande 

expectativa do público em viver pela primeira vez um torneio de 

tênis de nível mundial. Queremos tornar o Rio Open um evento 

desejado, imperdível e proporcionar uma experiência completa 

para o público.

Pretendemos construir parcerias sólidas e duradouras e estamos 

no início do processo de construção de um evento que será um dos 

maiores do calendário do Brasil.

Quero registrar nosso agradecimento à Prefeitura do Rio, nossa 

Cidade Olímpica, pela colaboração na área de logística. Um 

agradecimento especial ao Secretário do Estado de Esportes 

e Lazer do Rio de Janeiro, Andre Lazaroni, pela compreensão 

da importância do evento e pelo apoio através do incentivo dos 

recursos do ICMS para viabilização do projeto.

Esperamos que vocês se divirtam tanto quanto nós nos 

divertiremos, entretendo vocês. Em nome de toda a equipe da 

IMX, meus sinceros agradecimentos ao Jockey Club Brasileiro, 

por abrir as portas desse local fantástico, aos patrocinadores que 

apostaram no evento desde o início, aos jogadores que virão ao 

Rio pela primeira vez, à imprensa, pela cobertura do evento, e ao 

público que lotará as quadras do complexo durante toda a semana. 

Marcia Casz – Vice-Presidente de Esportes IMX

O Rio Open apresentado pela 

Claro hdtv, será o primeiro 

torneio ATP World Tour 500 da 

história do Brasil e a estreia de 

uma etapa do circuito WTA no Rio 

de Janeiro. É uma grande honra 

trazer para a cidade um evento 

que já nasceu com parcerias de 

peso, numa simbiose que carac-

teriza os esportes de alto nível 

em todo o mundo, atualmente. 

Tenho o dever e o orgulho de citar 

os nossos patrocinadores, a co-

meçar pelo patrocínio máster da 

Claro hdtv, o patrocínio do Banco 

Itaú, das marcas Rolex, Correios, 

Peugeot, Raizen, Light e, ainda, 

TAM, Asics, Xerox, Corona, Furnas, 

Amil, Optimum Nutrition, Head 

e Universidade Estácio de Sá. 

Contamos também com o apoio do 

Sheraton Rio Hotel & Resort – ho-

tel oficial do Rio Open –, Shopping 

Leblon, Artefacto, Trousseau, 

Perrier, LeNovo e IMG Academy.

“Pretendemos construir 
 parcerias sólidas  e duradouras”
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Nos últimos anos, tive 

a oportunidade de não 

só assistir a dezenas 

de torneios ATP e 

WTA, mas também de 

trabalhar neles. Assim 

aprendi as melhores práticas dos grandes eventos de 

tênis do mundo. Estou confiante de que projetamos 

uma excelente estrutura para os jogadores, 

patrocinadores, jornalistas imprensa e fãs de tênis. 

A nossa quadra central, com capacidade para 

6.200 pessoas, tem tecnologia de primeiro mundo 

e uma das localizações mais privilegiadas de 

todos os torneios dos circuitos da ATP e WTA. Das 

arquibancadas com cadeiras retráteis é possível 

ver várias das mais belas paisagens do Rio de 

Janeiro, como o Corcovado, a Lagoa, o Morro Dois 

Irmãos e a Pedra da Gávea. Construímos uma nova 

quadra e reformamos outras três já existentes do 

Jockey Club, para que pudéssemos receber jogos 

oficiais. Para que a quadra central não se resumisse 

“apenas” a tênis, instalamos dois painéis de LED 

para entreter o público nos intervalos dos games e 

jogos. Planejamos os charmosos Leblon Boulevard 

e Corcovado Club visando oferecer todo o conforto 

dos grandes torneios de tênis internacionais e, graças 

a uma parceria de sucesso com o Antonio Bernardo, 

criamos troféus que são verdadeiras obras de arte. 

Os 18 meses de trabalho para colocar o projeto de pé 

foram cheios de desafios, assim como será a jornada 

dos atletas em busca da vitória em um evento da 

importância do Rio Open. Estamos ansiosos para 

receber os fãs de tênis no Jockey Club, com a certeza 

de que pensamos em cada detalhe para que todos 

tenham uma experiência memorável.

Gostaria de agradecer ao Alan Adler, ao Fernando 

Soler e à Marcia Casz pela confiança depositada 

em mim no cargo de Diretor do Torneio; à ATP e à 

WTA, por darem todo o respaldo à nossa equipe; aos 

patrocinadores, que fizeram o possível e o impossível 

para concretizar este sonho; ao Jockey Club Brasileiro 

e a seus sócios, pela parceria e confiança; ao Governo 

do Estado e à Prefeitura do Rio de Janeiro, e, em 

especial, à equipe do Rio Open, pela dedicação e 

paixão nesta longa jornada.

Luiz Carvalho – Diretor do Torneio

É com muito orgulho    que dou 

as boas-vindas aos fãs de tê-

nis, patrocinadores, jornalistas, jo-

gadores e membros da ATP e da 

WTA que chegam a este evento.
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BOAS VINDAS

Bem-vindos ao 1º  ATP World Tour 500 e WTA   do Brasil
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Parceiro Global

Serviço para nós é fazer do complexo fluxo 
de informações do Rio Open algo muito 
mais simples.
Você já imaginou a quantidade de informações e documentos que circulam na retaguarda de um torneio como o Rio 
Open? Não? É porque tem alguém atuando nos bastidores para tornar mais simples a rotina de organização do fluxo 
de documentos envolvido no torneio. É exatamente isso que a Xerox faz todos os dias para a WTA (Women’s Tennis 
Association — Associação Feminina de Tênis), para que jogadores, profissionais e entusiastas do esporte em todo o 
mundo possam se preocupar apenas com o que realmente importa, a vitória. Ponto para a WTA.

A IMG administra um portfólio insuperável de eventos e tenistas 

profissionais. A empresa possui, administra ou representa alguns 

dos mais importantes torneios de tênis do mundo, entre eles estão 

o Australian Open, Wimbledon, Sony Open, Open Banc Sabadell, em 

Barcelona e o Open da Malásia, em Kuala Lumpur e agora Rio Open, 

através da IMX.

Foram anos de trabalho nos bastidores do mundo do tênis para concretizar este sonho, que 

finalmente começa a acontecer na cidade maravilhosa, e passa a ser um dos principais eventos 

do portfolio da IMG.

Já no primeiro ano de evento temos a honra de contar com grandes campeões do tênis, sendo 

eles o número um do mundo e oito vezes campeão de Roland Garros, Rafael Nadal, o número 

3, David Ferrer e no total 5 tenistas do grupo dos top 20 e nomes fortíssimos no saibro, como 

o Nicolas Almagro, o Fabio Fognini e o Tommy Robredo. Não podemos nos esquecer das novas 

sensações do tour e o jogador revelação de 2013, Pablo Carreno Busta. Entre as mulheres é uma 

satisfação ver nomes de tanto peso no circuito, como a campeã de Roland Garros, Francesca 

Schiavone, a Yaroslava Shvedova, a Vania King, e nomes da nova geração como a brasileira Teliana 

Pereira e a argentina Paula Ormaechea, a espanhola Maria Teresa Torro Flor, a húngara Timea 

Babos e a holandesa Kiki Bertens, entre muitos outros.

Esperamos que vocês se divirtam e mostrem que o país do futebol, começa a trilhar uma nova história 

no tênis e mostrar que os brasileiros tem uma paixão incontestável por este esporte fascinante.                         

Fernando Soler – Diretor da Divisão de Tênis da IMG WorldWide

Para a IMG  aé motivo de or-

gulho estar participando 

ativamente da concretização de 

um sonho: realizar o maior tor-

neio de Tênis da América do Sul.



O Rio Open é um dos 11 torneios ATP 500 do circuito 

e o primeiro na história a ser disputado no Brasil. E, 

para nós, é uma honra ter a cidade do Rio de Janeiro 

incluída no calendário. A cidade estará no foco do 

mundo esportivo por causa de grandes eventos nos 

próximos anos e nós estamos ansiosos para o torneio 

se tornar um dos seus mais importantes eventos 

esportivos anuais.

Temos a certeza de que o torneio será um dos eventos 

mais populares entre os tenistas, que estão ansiosos 

para competir em alto nível perante os apaixonados fãs 

de tênis brasileiros. O interesse particular desta edição 

estará em torno do atual número 1 do mundo Rafael 

Nadal, assim como do número 3 David Ferrer, enquanto 

alguns dos melhores do mundo batalham para levar 

para casa 500 pontos no ranking Emirates da ATP e um 

dos títulos mais importantes do circuito. 

Gostaria de agradecer aos organizadores do torneio na 

IMX, liderados pelo Diretor do Torneio Luiz Carvalho, 

pelo seu grande esforço em fazer este evento possível. 

Desejamos muito sucesso nesta primeira edição.

O circuito mundial da ATP está desfrutando de um 

sucesso sem precedentes, com público recorde 

nos locais de evento, pela televisão e pela internet, 

graças a esta incrível geração de tenistas, assim 

como à força da nossa plataforma global de torneios. 

Nós agradecemos o seu apoio e esperamos que 

você desfrute de toda a ação enquanto os jogos se 

desenrolam durante a semana. 

O circuito mundial da ATP conta com 61 eventos em 

30 países em 2014. Nós convidamos você a nos seguir 

durante toda a temporada no www.ATPWorldTour.com.

Com carinho, 

Chris Kermode – CEO e Presidente da ATP

Queridos fãs de tênis, em nome 

da ATP, tenho o prazer de 

dar-lhes as boas-vindas ao Rio 

Open, apresentado pela Claro hdtv.

“O circuito da ATP desfruta 
de  um sucesso  sem precedentes”

ATP
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No ano passado, celebramos nosso 40º aniversário, e o 

desempenho brilhante de nossas atletas dentro de quadra 

serviu como um tributo para Billie Jean King e as mulheres que 

a ajudaram a criar a WTA em 1973. Rivais ferozes em quadra, 

a visão que elas compartilharam era a de um mundo onde 

igualdade de oportunidades significasse que qualquer garota, 

não importa onde nascesse, poderia viver de jogar tênis se ela 

fosse boa o bastante. 

Agora, quando a WTA embarca na sua quinta década de 

história como uma líder global nos esportes profissionais 

femininos, já se pode dizer que as jogadoras estão vivendo 

aquele sonho. Em 2014, jovens mulheres de aproximadamente 

100 países vão competir por mais de US$ 118 milhões em 

premiação em eventos nos seis continentes. 

Entre aquelas da nova geração de competidoras está a nova 

estrela brasileira Teliana Pereira, que já aparece entre as 100 

melhores do mundo e segue orgulhosamente os passos de 

uma das mais emblemáticas campeãs que o nosso esporte já 

viu, a graciosa vencedora de Grand Slams Maria Esther Bueno. 

Não apenas a vencedora aqui no Rio vai se colocar na disputa 

por uma vaga no Torneio das Campeãs em Sofia, Bulgária, 

como vai conquistar pontos cruciais no caminho para 

Cingapura e o nosso espetacular WTA Championships.

Com uma mistura de estrelas consagradas e talentos das 

próximas gerações, apoiado por patrocinadores inovadores, 

o tênis feminino está crescendo mais rápido do que nunca. 

Claro que a WTA não existiria se não fosse por causa de vocês, 

fãs que lotam as arquibancadas dos nossos torneios semana 

após semana e apoiam nossas jogadoras como parte de uma 

comunidade global das redes sociais que abrange mais de 70 

milhões de pessoas.

Em nome da WTA, obrigada pela sua lealdade para com este 

excitante novo evento anual. Espero que você desfrute dos 

talentos que se reuniram nesta semana para entretê-lo.

Sinceramente,

Stacey Allaster – Presidente e CEO – WTA

Caros(as) fãs do tênis feminino,

Bem-vindos ao Rio Open, apresentado pela Claro 

hdtv, o primeiro torneio da WTA da história a ser 

realizado na maravilhosa cidade do Rio de Janeiro 

e o primeiro evento simultâneo de homens e 

mulheres do circuito na América do Sul.

WTA
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mais rápido do que nunca”



A IMX,  holding de negócios nos 

setores de esportes e entreteni-

mento, traz para o Brasil o maior torneio 

de tênis da América do Sul: o Rio Open, 

apresentado pela Claro hdtv. O evento 

acontece entre os dias 15 e 23 de feve-

reiro e é o único torneio da América do 

Sul a reunir simultaneamente uma etapa 

do ATP World Tour 500 e uma do WTA 

International. O evento será disputado 

no Jockey Club Brasileiro, no Rio de 

Janeiro, que dispõe de oito quadras de 

saibro, incluindo um estádio central com 

capacidade para 6.200 pessoas. A pre-

miação será de 1,3 milhão de dólares para 

a ATP e de 250 mil dólares para a WTA. 

    O maior  torneio de tênis  da América do Sul

ABERTURA

Estrutura  de grandes eventos esportivos mundiais

O Rio Open, apresentado pela Claro hdtv, espera receber 40.000 pessoas no Jockey Club Brasileiro, durante a 

competição. Para isso, montou uma estrutura comparável a dos grandes eventos esportivos mundiais.

• Uma arena com capacidade para 6.200 pessoas foi construída no Jockey, especialmente para o inédito evento, 

inspirada nos maiores estádios de futebol do mundo.

• A estrutura é toda de alumínio, mais leve e mais silenciosa. As cadeiras são retráteis, iguais às utilizadas em 

Wimbledon. O sistema de fileiras adaptáveis permite que a arquibancada seja feita em uma curva parabólica.

• O estádio também foi projetado com o sistema Clearview, inédito e único no Brasil, em que não há ponto cego, ou 

seja, em qualquer lugar que o espectador sentar, ele enxergará todos os pontos do jogo. 

• Além das cadeiras retráteis para os assentos de arquibancada – uma parte é coberta –, há “box seats”, assentos 

com melhor visão da quadra, bem próximos dos atletas e com mais exclusividade.

• Para interagir com o público, o Rio Open tem também dois telões de 6x4 metros na quadra central. Eles servem 

de placar durante os pontos e, nas viradas de game, tem conteúdo interativo.

• Para a transmissão de TV, a quadra central tem também quatro cabines de televisão.

• Além da quadra central, outras sete quadras serão utilizadas no Jockey Club: cinco para jogos e três para 

treinamento.

• Entre as outras quatro quadras, a de número um tem arquibancada para 1.200 pessoas e, assim como a central, 

tem transmissão de TV, em HD, seguindo os padrões internacionais da ATP e WTA. Assim, a transmissão dos jogos 

pela SporTV e pela ATPMedia, que vão para mais de 50 países, fica mais dinâmica, alternando jogos em ambas as 

quadras.

• Os atletas também têm à disposição quatro quadras de saibro para treinamento no Clube dos Caiçaras, na Lagoa, 

que poderão usar durante todo o torneio.

• Mas não só de jogos viverá o Rio Open. Para que os fãs tenham uma experiência completa de um grande evento 

internacional de tênis, o Leblon Boulevard, logo na entrada do complexo, recebe o público com restaurantes, lojas, 

stands de patrocinadores, áreas interativas e um telão também com transmissão dos jogos, para que ninguém perca 

um lance sequer das partidas. 

• Para os convidados do Rio Open e dos patrocinadores, uma área VIP , o Corcovado Club, com aproximadamente 

800 metros quadrados foi montada, seguindo o projeto de Abel Gomes, famoso por ter idealizado a icônica Árvore 

de Natal da Lagoa, entre outras obras.

• Para os atletas da ATP e WTA, além da comodidade de jogarem em um dos lugares mais centrais da Zona Sul 

do Rio de Janeiro, cercado por alguns dos cartões postais da capital carioca, como o Cristo Redentor, o Morro dos 

Dois Irmãos e a Pedra da Gávea, toda a estrutura do Jockey foi disponibilizada. O artefacto player’s lounge, ou sala 

dos tenistas, tem todo o conforto necessário, como computadores, Wi-Fi, televisões e acesso à moderna sala de 

ginástica do clube. No vestiário, como em todas as sedes do circuito, massagistas e todo o serviço de fisioterapia à 

disposição das estrelas do esporte.

O Rio Open deste ano é o primeiro torneio ATP World Tour 500 

da história do Brasil, e marca também a estreia de uma etapa do 

circuito WTA no Rio de Janeiro. A categoria ATP World Tour 500 é 

composta por 11 eventos, e o Rio Open faz parte deste seleto grupo, 

o que o coloca entre os 20 torneios mais importantes do calendário 

do tênis profissional. Isso o credencia como o maior evento esportivo 

anual da cidade e um dos poucos torneios ATP 500 de saibro no 

mundo, junto com Barcelona e Hamburgo. 

O torneio conta com a presença de tenistas de destaque do circuito 

mundial, como os espanhóis Rafael Nadal e David Ferrer, números 

1 e 3 do mundo, respectivamente, além dos brasileiros Thomaz 

Bellucci, Bruno Soares, Marcelo Melo e André Sá. Entre as mulheres, 

a campeã de Roland Garros 2010, Francesca Schiavone, a cazaque 

Yaroslava Shvedova, a norte-americana Vania King, e a Top 100 do 

Brasil, Teliana Pereira, dão o tom da disputa.

“É muito importante para o tênis da América do Sul que enfim a 

gente tenha um ATP 500. É uma grande conquista para o Brasil e 

estou com muita vontade de jogar pela primeira vez no Rio de Janeiro. Já escutei muita coisa legal sobre a cidade 

e agora, finalmente, vou ter a oportunidade de estar lá. Sempre que jogo mundo afora, recebo um enorme carinho 

dos brasileiros”, afirma Rafael Nadal, tenista número 1 do mundo. 

“Já estive no Brasil, mas faz alguns anos. Esperamos muito por um torneio no Rio, a cidade que todo mundo quer 

conhecer, especialmente os esportistas. No momento que soube dos planos do Rio Open, sabia que ele entraria no 

meu calendário. Estou animado para jogar diante do público brasileiro e na cidade que sediará a final da Copa do 

Mundo e a Olimpíada”, diz David Ferrer. 

A IMX anunciou em abril de 2012 a aquisição da data de Memphis, composto por um ATP 500 e um WTA International. 

Logo após, os conselhos da Associação dos Tenistas Profissionais (ATP) e Women’s Tennis Association (WTA) 

aprovaram a mudança da data para o Rio de Janeiro. Dessa forma, a cidade passa a integrar o exclusivo circuito 

mundial dos grandes eventos de tênis. 
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Encontre uma guerreira em forma de tenista e 

tempere com o carisma e a espontaneidade 

peculiares aos latinos. Terá aí Francesca Schiavone. A 

italiana, campeã de Roland Garros em 2010, é uma das 

estrelas confirmadas na primeira edição do Rio Open 

apresentado pela Claro hdtv, no Jockey Club Brasileiro. A 

primeira tenista daquele país a vencer um título de Grand 

Slam vai desfilar a técnica que lhe rendeu o número 4 do 

ranking mundial em 2011, no saibro carioca. 

Schiavone é uma tenista diferente da maioria que tem 

feito sucesso no circuito nos últimos anos. Enquanto 

mulheres com mais de 1,80 m sacam e batem forte em 

ambos os lados, a italiana é um símbolo da alternância 

de ritmos. A altura (1,66 m) contrasta com uma técnica 

apurada que permite à italiana ser uma das poucas 

jogadoras da atualidade a usar apenas uma das mãos 

no backhand. Um estilo muito mais próximo do clássico. 

Uma atleta da linhagem de Gabriela Sabatini, Steffi Graff 

e Justine Henin. 

É no piso mais lento que o jogo de Schiavone alcança a 

poesia estilística e os resultados que a colocam entre as 

50 melhores tenistas da atualidade. E os fãs do torneio 

ainda podem esperar da italiana de 33 anos uma batalha 

a cada jogo. “Você simplesmente precisa entrar lá (na 

quadra) e lutar por cada ponto com as armas que tem”, 

afirma a jogadora, deixando claro a sua filosofia. 

Abusando da conjugação de garra e técnica, ela chegou 

às quartas de final de todos os Grand Slams pelo menos 

uma vez e ajudou a equipe de seu país a conquistar os 

títulos da Fed Cup (a versão feminina da Copa Davis) em 

2006, 2009 e 2010.

Não bastasse o sucesso com a raquete na mão, Schiavone 

se destaca também pela simpatia e pela graça. Assistir 

a uma entrevista da italiana sem cair na risada é tarefa 

para poucos. Um jogo seu também pode reservar várias 

passagens hilárias. “Isso vem da minha personalidade, de 

como sou. Sou assim em quadra, mas também fora, na minha 

vida. É muito mais fácil mostrar e ser quem você realmente 

é do que construir uma imagem. Então eu escolho estar em 

quadra e gosto muito, me divirto”, diz Schiavone.

Na última edição do US Open, por exemplo, ela pediu um 

abraço de um boleiro no fundo de quadra durante uma 

partida em que não teve chances perante a número 1 do 

mundo Serena Williams. Arrancou muitos aplausos da 

plateia americana. Durante a campanha vitoriosa de Roland 

Garros, cada vitória significava beijos no saibro, assim como 

o papa costuma fazer quando pisa num novo país. A tenista 

também participou da edição italiana do programa “Dança 

dos famosos”. Quem praticamente baila em quadra na 

companhia de uma raquete não se sairia mal. 

Fora das quadras, Schiavone é uma fã de música clássica 

e ópera, o que não deve impedi-la de conhecer melhor 

o samba carioca às vésperas do Carnaval mais famoso 

do mundo. Também gosta de velocidade: um de seus 

hobbies é dirigir carros esportivos. 

FRANCESCA SChIAVONE (ITA) 

Idade: 33 (23/06/1980)

Ranking atual de simples: 42ª (4ª em 31/01/2011)

Ranking atual de duplas: 103ª (8ª em 12/02/2007)

Principais resultados: melhor tenista italiana de todos os 

tempos, foi campeã de simples em Roland Garros em 

2010 e vice-campeã de simples em 2011 e de duplas em 

2008. Soma outros cinco títulos de simples em torneios 

WTA, em 10 finais disputadas. Como duplista, ganhou 

sete troféus e ficou com outros sete vice-campeonatos. 

Disputou três Jogos Olímpicos em 2004, 2008 e 2012 e 

vem disputando a Fed Cup pela Itália, desde 2002
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KLARA  ZAKOPALOVA  (CZE) 

Idade: 31 (24/02/1982)

Ranking atual de simples: 

32ª (20ª em 15/04/2013)

Ranking atual de duplas: 

54ª (51ª em 10/10/2011) 

Principais resultados: tem dois títulos de WTA em simples, em 

Hertogenbosch e Portoroz, e outras 11 finais, além de quatro 

troféus de duplas. Fez oitavas de final em Roland Garros em 

2012 e em Wimbledon em 2010. Jogou as Olimpíadas de 

2004, 2008 e 2012 e defendeu a República Checa na Fed 

Cup de 2002, 2003, 2004 e 2006. 

ALEXANDRA  CADANTU  (ROU) 

Idade: 23 (03/05/1990)

Ranking atual de simples: 

60ª (59ª em 06/01/2014)

Ranking atual de duplas: 199ª 

(101ª em 11/06/2012)

Principais resultados: vice-campeã do WTA de Monterrey e 

vice de duplas do WTA de Fès. Entrou para o top 100 em 

2011, de onde não saiu mais.

PAULA  ORMAEChEA  (ARG) 

Idade: 21 (28/09/1992)

Ranking atual de simples:

59ª 

Ranking atual de duplas: 

239ª (188ª em 22/07/2012)

Principais resultados: vice-campeã do WTA de Bogotá em 

2013, chegou à terceira rodada em Roland Garros no ano 

passado, quando passou a barreira do Top 100. Fez ainda 

quartas de final em Washington e integra a equipe argentina 

da Fed Cup desde 2010. 

MARIA TERESA  TORRO  FLOR (ESP) 

Idade: 21 (02/05/1992)

Ranking atual de simples:

65ª (62ª em 14/10/2013)

Ranking atual de duplas: 289ª 

(151ª em 25/11/2013)

Principais resultados: é a terceira 

melhor jogadora da Espanha. Campeã de duplas do 

WTA de Hobart, tem ainda 11 títulos em torneios do 

circuito ITF, entre eles Bucareste (US$ 100 mil) e Olomuc 

(US$ 100 mil). Em 2013, defendeu a Espanha pela primeira 

vez na Fed Cup.

VANIA  KING  (EUA) 

Idade: 25 (03/03/1989)

Ranking atual de simples: 

71ª (50ª em 06/11/2006)

Ranking atual de duplas: 

56ª (3ª em 06/06/2011)

Principais resultados: campeã de duplas em Wimbledon e no 

US Open e vice-campeã de duplas mistas em Roland Garros, 

com Marcelo Melo. Venceu mais 11 torneios WTA de duplas 

e foi vice em outros 15. Em simples, foi campeã do WTA de 

Bangcoc e vice no de Guangzhou. Defendeu os Estados 

Unidos oito vezes na Fed Cup, inclusive na final de 2009, 

quando foram derrotadas pela Itália.

LOURDES DOMINGUEZ  LINO  (ESP) 

Idade: 32 (31/03/1981)

Ranking atual de simples: 

72ª (40ª em 11/09/2006)

Ranking atual de duplas: 

45ª (06/03/2006)

Principais resultados: campeã do WTA de Bogotá duas vezes 

e vice-campeã em Marrakesh, Budapeste e Bogotá. Como 

duplista, tem seis troféus em eventos WTA. Integra o time da 

Espanha da Fed Cup.

KURUMI  NARA  (JPN) 

Idade: 22 (30/12/1991)

Ranking atual de simples: 

74ª (70ª em 28/10/2013)

Ranking atual de duplas: 

475ª (237ª em 12/04/2010)

Principais resultados: entre 2008 e 2013, venceu cinco torneios 

ITF acima de US$ 25 mil e, no ano passado, conseguiu seu 

melhor resultado em Grand Slam, alcançando a terceira 

rodada no US Open, o que a levou a entrar no Top 100 pela 

primeira vez. Jogou três vezes pelo Japão na Fed Cup.

ChANELLE  SChEEPERS  (RSA) 

Idade: 29 (13/03/1984)

Ranking atual de simples: 

79ª (37ª em 10/10/2011)

Ranking atual de duplas: 

49ª (45ª em 22/07/2013)

Principais resultados: semifinalistas de duplas em Wimbledon 

e campeã de Strasbourg na temporada passada. Em simples, 

foi campeã em Guangzhou em 2011. Ainda em simples, 

alcançou as oitavas de final de Roland Garros em 2010 e a 

terceira rodada do Australian Open e US Open em 2011. 

SILVIA SOLER  ESPINOSA  (ESP) 

Idade: 26 (19/11/1987)

Ranking atual de simples:

78ª (54ª em 21/05/2012)

Ranking atual de duplas: 

45ª (45ª 13/01/2014)

Principais resultados: quartas de final do Australian 

Open em 2013 e oitavas de final em Wimbledon 

nas duplas. Alcançou a terceira rodada no US Open 

em simples duas vezes. Integrou a equipe espanhola da 

Fed Cup em 2012 e 2013 e disputou os Jogos Olímpicos 

de Londres.

YAROSLAVA  ShVEDOVA  (KAZ) 

Idade: 26 (12/09/1987)

Ranking atual de simples:

82ª (25ª em 29/10/2012)

Ranking atual de duplas: 

60ª (04ª em 06/06/2011)

Principais resultados: em simples, ganhou o WTA de Bangalore 

e chegou às quartas de final em Roland Garros em 2010 em 

2012. Campeã de duplas de Wimbledon e do US Open em 

2010, com Vania King, semifinalista do Aberto da França 

em 2011 e campeã de duplas mistas em Roland Garros em 

2010 com Julian Knowle. No ano passado, venceu o WTA de 

Florianópolis, além de ter conquistado os títulos de Tashkent e 

Taipei. Joga a Fed Cup pelo Cazaquistão e representou o país 

nos Jogos de Londres.

BARBORA STRYCOVA  ZAhLAVOVA  (CZE) 

Idade: 27 (28/03/1986)

Ranking atual de simples: 

84ª (39ª em 19/07/2010)

Ranking atual de duplas: 

39ª (14ª 31/01/2011)

Principais resultados: campeã de 

simples em Quebec e finalista em 

Palermo e Praga. Possui 17 títulos WTA de duplas e outros 10 

vice-campeonatos. Jogou a Olimpíada de 2004 e integra a 

equipe checa da Fed Cup. Como juvenil, chegou a liderar o 

ranking mundial depois de vencer três Grand Slams de duplas 

– Australian Open, Roland Garros e Wimbledon – 

e, nas simples, venceu duas vezes o Australian Open e ainda 

foi vice-campeã do US Open.

PATRICIA MAYR  AChLEITNER  (AUT) 

Idade: 27 (08/11/1986)

Ranking atual de simples: 

85ª (70ª em 04/05/2009)

Ranking atual de duplas: 

315ª (165ª em 14/09/2009)

Principais resultados: seu melhor resultado na carreira foi 

o vice-campeonato do WTA de Bad Gastein, mas soma 16 

títulos em torneios ITF de simples e sete de duplas. É a 

número 2 do time austríaco da Fed Cup.

SU WEI  hSIEh  (TPE) 

Idade: 28 (04/01/1986)

Ranking atual de simples: 

86ª (23ª em 25/02/2013)

Ranking atual de duplas: 

3ª (melhor ranking)

Principais resultados: atual campeã de duplas de Wimbledon 

e semifinalista dos Abertos da França (2009) e dos Estados 

Unidos (2012). Tem ainda 14 troféus de duplas, entre eles o do 

WTA Championships da temporada passada. Em simples, tem 

dois títulos na WTA, em Kuala Lumpur e Guangzhou. 

TIMEA  BABOS  (hUN) 

Idade: 20 (10/05/1993)

Ranking atual de simples: 

87ª (59ª em 20/08/2012)

Ranking atual de duplas: 

38ª (melhor ranking)

Principais resultados: foi número 2 do ranking mundial 

juvenil em 2010. Como profissional, venceu seu 1º torneio WTA 

de simples em Monterrey em 2012. Acaba de conquistar seu 

sétimo troféu de duplas em Sydney, ao lado de 

Lucie Safarova (CZE).

JOhANNA  LARSSON  (SUE) 

Idade: 25 (17/08/1988)

Ranking atual de simples: 

91ª (46ª em 11/07/2011)

Ranking atual de duplas: 

145ª (61ª em 22/08/2011)

Principais resultados: duas vezes vice-campeã em Bastad e 

uma em Portoroz. Em duplas, ganhou em Copenhagen e em 

Quebec e foi vice em Memphis. Joga a Fed Cup pela Suécia 

desde 2005.

PERFIL JOGADORASPERFIL JOGADORAS
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DINAh  PFIZENMAIER  (GER) 

Idade: 22 (13/01/1992)

Ranking atual de simples: 

92ª (88ª em 11/11/2013)

Ranking atual de duplas: 

533ª (509ª em 26/08/2013)

Principais resultados: em sua segunda participação em Roland 

Garros, em 2013, passou o qualifying e alcançou a terceira 

rodada. Depois, fez quartas de final no WTA de Palermo, e no 

ITF de Taipei, chegou à semifinal.

KIKI   BERTENS  (NED) 

Idade: 22 (10/12/1991)

Ranking atual de simples: 

93ª (41ª em 15/04/2013)

Ranking atual de duplas: 

350ª (187ª em 11/06/2012)

Principais resultados: campeã de simples em Fès, semifinalista 

em Paris (indoors) e quadrifinalista em Auckland, Acapuldo 

e Marrakesh. Entrou no top 50 pela primeira vez no ano 

passado. Disputa a Fed Cup desde 2011, tendo perdido apenas 

um jogo em seis disputados.

TELIANA  PEREIRA  (BRA) 

Idade: 25 (20/07/1988)

Ranking atual de simples: 

97ª (87ª em 14/10/2013)

Ranking atual de duplas: 

131ª (117ª em 16/09/2013)

Principais resultados: a pernambucana Teliana Pereira tem 21 

títulos de simples no circuito ITF e 10 de duplas, além de ter 

feito semifinal do WTA de Bogotá no início de 2013. Ganhou a 

medalha de bronze nas duplas nos Jogos Pan-Americanos do 

Rio de Janeiro e joga pelo Brasil na Fed Cup desde 2007, com 

a marca de 16 vitórias e quatro derrotas.

VIRGINIE  RAZZANO  (FRA)

Idade: 30 (12/05/1983)

Ranking atual de simples: 

100ª (16ª em 14/09/2009)

Ranking atual de duplas: 

(82ª em 12/02/2001)

Principais resultados: tem dois títulos de WTA e quatro vice-

campeonatos em simples e um título de duplas. Em simples, 

fez oitavas de final em Roland Garros e em Wimbledon em 

2009. Antes, em 2006, teve o mesmo desempenho no US 

Open. Responsável pela única derrota de Serena Williams na 

estreia de um Grand Slam (Roland Garros 2012).

NADIYA  KIChENOK  (UKR)

Idade: 21 (20/07/1992)

Ranking atual de simples:

106ª (100ª em 06/01/2014)

Ranking atual de duplas: 

94ª melhor ranking

Principais resultados: tem quatro títulos em torneios ITF em 

simples e 19 em duplas, sendo 17 deles em parceria com a irmã 

gêmea Lyudmyla Kichenok. Em 2013, jogou pela primeira vez 

na chave principal de quatro torneios WTA, tendo alcançado a 

segunda rodada em dois: Birmingham e Tashkent.

Rankings de acordo com a semana de 20 de janeiro
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Nascida no agreste pernambucano,  Teliana Pereira hoje 

é a melhor brasileira em atividade no País. Atualmente 

97ª do ranking mundial, vem quebrando recordes, 

derrubando tabus e abrindo portas fechadas há mais de 20 

anos para o tênis feminino nacional. Trabalhadora incansável, 

a tenista passou por muitas dificuldades antes de romper a 

barreira do Top 100 no final de 2013, feito alcançado pela 

última vez por Andrea “Dadá” Vieira em 1989. A filha de um 

boia fria nordestino só virou tenista porque o pai, fugindo 

da seca no nordeste, arrumou emprego em uma academia 

de tênis em Curitiba, Paraná. A história de vida de Teliana 

já foi capa do jornal francês L’Equipe, quando era ainda juvenil e 13ª do mundo na categoria 18 anos. O difícil início de vida 

também rendeu o apoio da Fundação Little Dreams do cantor Phill Collins. Já no tênis adulto, entre 2009 e 2010 passou 

por duas cirurgias no joelho, ficou um ano afastada e caiu muitas posições no ranking. Em outubro de 2010, era a 781ª da 

WTA . Mas ela voltou, chegou à semifinal do WTA de Bogotá, entrou para o Top 100 e foi a primeira brasileira, após 20 anos, 

a disputar a chave principal de um Grand Slam, na Austrália, logo antes de jogar o Rio Open, apresentado pela Claro hdtv. 

Rio Open – Como foi a experiência de jogar pela primeira 

vez a chave principal de um Grand Slam, na Austrália?

Teliana Pereira – Foi ótima, desde a preparação, treinando 

com as melhores do mundo, ganhando experiência, ritmo 

de jogo, tudo foi muito bom. Agora espero manter essa 

evolução durante toda a temporada.

RO – Como número 1 do Brasil e no Top 100 depois de mais 

de 20 anos sem uma brasileira entre as melhores, você 

sente o dever de fazer alguma coisa pelo tênis brasileiro, 

para incentivar outras meninas?

TP – O que posso fazer é continuar trabalhando duro, manter 

esse crescimento e continuar com os bons resultados, assim 

as meninas vão se espelhar e acreditar que é possível. 

RO – Você fez o que muitos achavam impossível, estar entre 

as 100 melhores. Sempre foi trabalhadora, disciplinada, 

esse é o segredo para chegar lá?

TP – Sempre trabalhei duro, passei por momentos difíceis 

quando tive de operar duas vezes o joelho, tive de ter 

paciência e abdicar de muitas coisas, coloquei objetivos 

e corri atrás. É claro que também é importante ter uma 

equipe competente ao seu lado e pessoas que apoiam e 

acreditam em você.

RO – Depois da sua cirurgia e de tudo o que passou, 

ficando fora das quadras um ano, muitas teriam encerrado 

a carreira. De onde tirou forças para dar a volta por cima?

TP – Minha família e a do meu namorado foram fundamentais, 

tive todo o apoio que era preciso para voltar a treinar e 

competir. 

RO – Você sempre gostou de disputar a Fed Cup. Jogar no 

Brasil é sempre um incentivo a mais para você?

TP – Jogar no Brasil é sempre especial. Fiquei muito tempo 

sem jogar aqui e praticamente 90% dos torneios que jogo 

são fora do país. 

RO – Como você se sente jogando um torneio deste 

porte na cidade onde você já foi medalha de bronze nos 

Jogos Pan-Americanos e onde provavelmente vai jogar a 

Olimpíada em 2016?

TP – Me sinto muito motivada e feliz, pelo momento que estou 

vivendo na minha carreira. Depois de tantos obstáculos, não 

há nada melhor do que estar jogando um grande torneio no 

Brasil, em uma das melhores cidades do mundo.

RO – Qual a sua expectativa para o Rio Open?

TP – As melhores possíveis. Estou muito motivada para 

voltar aos treinos e me preparar da melhor forma para o Rio 

Open apresentado pela Claro hdtv. Quero fazer um grande 

torneio, em simples e dupla. Nas duplas vou jogar ao lado 

da colombiana Catalina Castano, temos ótimas chances 

também.

ENTREVISTA

Teliana Pereira  , a líder 
do tênis feminino no Brasil
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Depois de um bom começo de ano na Austrália, 

Nadal manteve-se na primeira posição e começa 

na América do Sul a defesa de seus pontos 

conquistados no ano passado – ele ficou sete 

meses afastado por causa de uma lesão no joelho 

e só retornou às quadras em fevereiro de 2013, no 

Chile. A joia mais preciosa da turnê sul-americana, 

no seu piso favorito, é o Rio Open apresentado 

pela Claro hdtv.

“A turnê da América Latina tem muita importância 

para mim. Teve importância quando comecei a 

jogar tênis e também no ano passado. A verdade é que, se alguém tivesse me dito que chegaria 

aonde cheguei quando eu estava lesionado, jamais teria acreditado. Nem eu nem ninguém 

na minha equipe pensou que seria possível uma volta tão forte”, afirma o espanhol. “Estou 

contente com o que conquistei e agora, para mim, é muito importante jogar no Brasil de novo, 

principalmente no Rio.”

Numa temporada em que seus principais rivais optaram por contar com técnicos lendários – 

Andy Murray tem Ivan Lendl, Novak Djokovic trabalha com Boris Becker e Roger Federer está 

com Stefan Edberg –, Nadal mantém a base da comissão técnica de quando disputou seus 

primeiros torneios no tênis: seu tio Toni. É uma opção que diz muito sobre o perfil do espanhol. 

Comenta-se que o treinador é um dos principais responsáveis por moldar seu espírito de 

vencedor. Toni teria ensinado o sobrinho que ele não é mais importante do que qualquer outra 

pessoa só porque tem habilidade com uma raquete. 

Nadal tem toda a reputação, a fama e o dinheiro que um número 1 do mundo poderia conquistar. 

Mas sua receita para o sucesso é a simplicidade. Quando não está correndo o mundo entretendo 

plateias ansiosas por desfrutarem seu estilo agressivo de jogo, gosta de ficar em casa, na ilha 

de Manacor, no sul da Espanha. Na cidade, o mais famoso tenista espanhol de todos os tempos 

anda pelas ruas quase como um anônimo, sem a necessidade de seguranças, e cumprimenta 

com naturalidade pessoas que o conhecem desde menino.

“Em Manacor, as pessoas me conhecem desde que eu era uma criança. Eles me cumprimentam 

quando eu venço alguma coisa, mas me tratam como todos os outros. Eu sou uma pessoa 

simples, eu gosto de coisas simples”, diz Nadal, que gostaria de conhecer alguns pontos 

turísticos do Rio na passagem pela cidade e começar a se ambientar para a Olimpíada de 2016.

Durante os próximos Jogos, Nadal terá 30 anos. Acostumado a superar lesões, estar no Rio em 

2016 seria uma grande vitória na carreira do medalhista de ouro de simples de Pequim 2008. 

“A Olimpíada é o meu objetivo. E ganhar uma medalha de ouro no Brasil seria algo incrível.” Os 

fãs que estarão nas arquibancadas do Jockey Club Brasileiro esperam por isso.

 NADAL  Todos os torneios têm um 

grande favorito para vencer, um tenista 

preferido dos fãs e uma referência como 

exemplo de comportamento. Todos os 

olhares da primeira edição do Rio Open, 

apresentado pela Claro hdtv, estarão 

voltados para Rafael Nadal. O espanhol, 

atual número 1 do mundo e detentor de 

oito títulos de Roland Garros, é o atleta 

que coloca os padrões da competição 

no nível mais alto em todos os quesitos. 

RAFAEL NADAL (ESP)
 

Idade: 27 (03/06/1986)

Ranking atual simples: 1º

Ranking atual duplas: 

307º (26º em 08/08/2005)

Principais resultados: considerado um dos 

maiores tenistas de todos os tempos, 

apelidado “Rei do saibro”, venceu oito vezes 

Roland Garros (2005, 2006 2007, 2008, 2010, 

2011, 2012 e 2013), duas o US Open (2010 e 

2013), duas em Wimbledon (2008 e 2010) e 

uma no Australian Open (2009). Além disso, 

foi campeão da Copa Davis com a Espanha 

em 2004, 2008, 2009 e 2011. Medalha de 

ouro na Olimpíada de 2008.
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David Ferrer é considerado um guerreiro das 

quadras. Não tem a altura de um John Isner 

(2,08 m) para dar saques que varrem adversários e 

dão pontos de graça, mas tem um físico invejável. O 

que, somado ao espírito de batalhador, explica bem 

por que este espanhol de 31 anos e 1,75 m está entre 

os melhores do tênis já há vários anos. O número 3 

do mundo está no Rio de Janeiro pela primeira vez 

na carreira para a disputa do Rio Open, apresentado 

pela Claro hdtv, no Jockey Club Brasileiro. 

“O Rio de Janeiro é a cidade em que todo mundo quer 

estar. Estou animado para jogar diante do público 

brasileiro e na cidade que sediará a final da Copa do 

Mundo e a Olimpíada”, afirma o espanhol. 

Nem todo fã de tênis que acompanha uma partida de 

Ferrer sabe que, por pouco, ele não ficou sem esse 

prazer. Logo no início da carreira, lá pelos 15 anos 

de idade, o espanhol chegou a desistir do esporte. 

Estava frustrado com os resultados inexpressivos. 

Para completar, tinha um temperamento difícil. Coisas 

da idade. 

O espanhol de Javea, que não tinha muito estudo, 

trabalhou como pedreiro por um tempo para 

sobreviver. Carregando tijolos e fazendo duros 

trabalhos braçais, pôde rever seus conceitos e 

implorar por uma nova chance para o técnico Javier 

Piles – com quem parou de trabalhar apenas no ano 

passado, mas que considera como um pai. Tornou-se 

possivelmente o jogador mais “brigador” do circuito e 

muito respeitado por utilizar ao máximo as habilidades 

que possui.

“Eu tento sempre manter a mesma atitude. Sempre 

tento dar o melhor de mim, correr para todas as 

bolas, nunca desistir. Sempre procuro fazer meu 

adversário brigar por cada bola, não quero dar nada 

de graça”. É assim, em poucas palavras, que ele 

explica o seu estilo. 

Do adolescente frustrado para cá, Ferrer já foi 

finalista de Roland Garros em 2013, campeão da 

Copa Davis com a Espanha, finalista do ATP Finals 

em 2007, campeão dos Masters 1000 de Paris (2012) 

semifinalista do Australian Open (2011 e 2013) e do 

US Open (2007 e 2012) e até quadrifinalista de 

Wimbledon (2012 e 2013). Um currículo invejável. 

Conquistou mais de US$ 22 milhões em prêmios. 

Trocar o barro dos tijolos pelo das quadras de saibro 

como as do Rio Open valeu a pena. 

O foco agora é se manter no topo. Os 500 pontos 

distribuídos ao campeão do torneio no ranking 

mundial, numa superfície que combina bem com seu 

estilo, são fundamentais para o jogador que já está 

com um pé no grupo dos veteranos do circuito – 

completa 32 anos em abril. 

“Quando eu tinha 20 anos, obviamente eu me sentia 

melhor do que agora. Mas eu ainda me sinto bem. 

Não tenho nenhuma lesão. Tomei conta do meu 

corpo. Passei dos 30 e o meu objetivo é terminar a 

temporada no Top 10”, diz o tenista. Quem sabe 

o espanhol não volta para o Rio em 2016 também 

durante a Olimpíada. Vontade não lhe falta.  

DAVID FERRER (ESP) 

Data de nascimento: 02/04/1982

Local de nascimento: Javea, Espanha

Ranking atual: 3º

Melhor ranking: 3º (em 2013)

Títulos de simples: 20, em 42 finais disputadas

Principais resultados: campeão do Masters 1000 de 

Paris (2012); vice-campeão de Roland Garros (2013); 

tricampeão da Copa Davis (2008, 2009 e 2011); 

tricampeão de Valência (2008, 2010 e 2012) e de 

Acapulco (2010, 2011 e 2012); finalista do ATP Finals 

(2007); finalista dos Masters 1000 de Miami (2013), 

Xangai (2011), Monte Carlo (2011) e Roma (2010). 



PABLO ANDUJAR (ESP) 

Idade: 28 (23/01/1986)

Ranking atual de simples: 

48º (33º em 10/09/2012)

Ranking atual de duplas: 

168º (74º em 03/12/2012)

Principais resultados: bicampeão do ATP de Casablanca, ele 

também alcançou um vice-campeonato em simples e quatro 

em duplas. Semifinalista do Masters 1000 de Madri em 2013. 

Foi campeão de duplas da chave juvenil de Roland Garros. 

JOÃO SOUSA (POR) 

Idade: 24 (30/03/1989)

Ranking atual de simples: 

50º (47º em 28/10/2013)

Ranking atual de duplas: 

371º (254º em 10/09/2012)

Principais resultados: em 2013, venceu seu primeiro título de 

ATP em Kuala Lumpur, tornando-se o primeiro português da 

história a conseguir tal feito. Defende Portugal na Copa Davis 

desde 2008.

FEDERICO DELBONIS (ARG) 

Idade: 23 (05/10/1980)

Ranking atual de simples: 

55º (54º em 06/01/2014)

Ranking atual de duplas: 

229º (159º em 29/04/2013)

Principais resultados: entrou para o Top 100 pela primeira vez 

em 2013, depois de protagonizar a maior vitória da carreira ao 

derrotar Roger Federer na semifinal de Hamburgo. Perdeu o 

título para o italiano Fabio Fognini. 

PABLO CUEVAS (URU) 

Idade: 28 (01/01/1986)

Ranking atual de simples: 54º * ranking 

protegido (45º em 12/10/2009)

Ranking atual de duplas: 

63º (14º em 20/04/2009)

Principais resultados: campeão de duplas em Roland Garros 

2008 ao lado do peruano Luis Horna – a primeira dupla sul-

americana a vencer o Grand Slam na Era Aberta do tênis. 

Desde que se recuperou de uma cirurgia no joelho, disputa 

quase que exclusivamente torneios Challengers. Joga a Copa 

Davis desde 2004.

ALEXANDR DOLGOPOLOV (UKR) 

Idade: 25 (07/11/1988)

Ranking atual de simples: 

56º (13º em 16/01/2012)

Ranking atual de duplas: 

(42º em 09/01/2012)

Principais resultados: campeão dos ATPs de Washington e 

Umag em simples, além de outros três vice-campeonatos. 

Campeão de duplas do Masters 1000 de Indian Wells. 

Melhor jogador da Ucrânia, esteve entre os top 20 por duas 

temporadas consecutivas ( 2011 e 2012) – segundo ucraniano 

a alcançar esta posição, o outro foi Andrei Medvedev(16º), 

em 1995.

GUILLERMO GARCIA-LOPEZ (ESP) 

Idade: 30 (04/06/1983)

Ranking atual de simples: 

58º (23º em 21/02/2011)

Ranking atual de duplas: 

270º (88º em26/04/2010)

Principais resultados: tem no currículo dois títulos de ATPs em 

simples e quatro em duplas. Jogador versátil em todos os tipos 

de piso, coleciona vitória sobre jogadores como Andre Agassi, 

Rafael Nadal, Andy Murray e Juan Monaco.

ALBERT MONTAñES (ESP) 

Idade: 33 (26/11/1980)

Ranking atual de simples: 

60º (22º em 02/08/2010)

Ranking atual de duplas: 

572º (73º em 23/07/2007)

Principais resultados: soma seis troféus de simples em 

ATPs, cinco vice-campeonatos e dois títulos em duplas. Em 

2013, terminou o ano no Top 100 pela 13ª 

temporada consecutiva. 

PABLO CARRENO BUSTA (ESP) 

Idade: 22 (12/07/1991)

Ranking atual de simples: 

63º (61º em 06/01/2014)

Ranking atual de duplas: 

941º (431º em 11/06/2012) 

Principais resultados: destaque da nova geração de tenistas 

espanhóis, na temporada passada ele foi eleito o jogador que 

mais evoluiu, tendo subido do 715º para o 66º lugar na ATP. 

Chegou à primeira semifinal de ATP da carreira em 2013 em 

Oeiras. Venceu sete de oito torneios Futures disputados e 

ainda ganhou quatro Challengers.
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  NICOLAS ALMAGRO (ESP) 

Idade: 28 (21/08/1985)

Ranking atual de simples:

14º (9º em 02/05/2011)

Ranking atual de duplas:

189º (48º em 21/02/2011) 

Principais resultados: possui 12 títulos de simples, todos eles no 

saibro, sendo três deles no Brasil: dois na Costa do Sauípe 

e um em São Paulo em 2013. Três vezes quadrifinalista de 

Roland Garros.

FABIO FOGNINI (ITA) 

Idade: 26 (24/05/1987)

Ranking atual de simples: 16º

Ranking atual de duplas: 

35º (32º em 31/10/2011) 

Principais resultados: foi o primeiro italiano 

a entrar no Top 20 mundial desde Conrado Barazzutti, em 

1978. Campeão dos ATPs de Hamburgo e Stuttgart e vice-

campeão em Umag, S. Petersburgo e Bucareste. Disputa 

a Copa Davis pela Itália desde 2008, com a marca de 10 

vitórias e apenas três derrotas.

TOMMY ROBREDO (ESP) 

Idade: 31 (01/05/1982)

Ranking atual de simples:

18º (5º em 28/08/2006) 

Ranking atual de duplas: 

440º (16º em 20/04/2009)

Principais resultados: possui 12 títulos de simples, incluindo o 

Masters 1000 de Hamburgo em 2006. Nas duplas, venceu com 

Rafael Nadal o Masters 1000 de Monte Carlo, além de outros 

cinco torneios. Cinco vezes quadrifinalista de Roland Garros. 

Participou da equipe espanhola campeã da Copa Davis em 

2004. Seu nome é inspirado na ópera Rock “Tommy”, da banda 

inglesa The Who, de quem o pai do tenista era um grande fã. 

JEREMY ChARDY (FRA)

Idade: 27 (12/02/1987)

Ranking atual de simples:

31º (25º em 28/01/2013)

Ranking atual de duplas: 

100º (58º em 20/09/2010)

Principais resultados: em simples, foi campeão em Stuttgart em 

2009 e vice-campeão em Johanesburgo. Nas duplas, possui 

quatro troféus em torneios do ATP World Tour. Foi número 4 

do mundo no ranking juvenil, após vencer a edição júnior de 

Wimbledon e ser vice-campeão do US Open.

MARCEL GRANOLLERS (ESP) 

Idade: 27 (12/04/1986)

Ranking atual de simples:

35º (19º em 23/07/2012)

Ranking atual de duplas: 

12º (4º em 25/02/2013) 

Principais resultados: venceu quatro torneios do ATP World Tour: 

Kitzbuhel, Valencia, Gstaad e Houston. Nas duplas, ganhou nove 

troféus, sendo os principais o do Masters 1000 de Roma e o do 

ATP World Tour Finals em 2012. Jogou sete vezes a Copa Davis, 

inclusive a final de 2012, vencida pela República Checa.

CARLOS BERLOCQ (ARG)

Idade: 31 (03/02/1983)

Ranking atual de simples: 41º (37º em 

19/03/2012)

Ranking atual de duplas: 169º (50º em 

06/06/2011)

Principais resultados: ganhou seu primeiro ATP World Tour em 

Bastad na temporada passada. Em duplas, ganhou um título 

em 2010 em Stuttgart e tem outros cinco vice-campeonatos. 

Na Copa Davis, defendeu a Argentina em quatro ocasiões, 

com três vitórias e duas derrotas nas simples.

JUAN MONACO (ARG) 

Idade: 29 (29/03/1984)

Ranking atual de simples: 

42º (10º em 23/07/2012)

Ranking atual de duplas: 

138º (41º em 05/01/2009)

Principais resultados: integrante da “Legión Argentina,” 

conquistou oito troféus de simples em torneios do ATP 

World Tour em 18 finais disputadas. Em duplas, jogou cinco 

decisões e venceu duas. Jogou 15 confrontos da Davis desde 

2004 e foi membro da equipe finalista em 2011.

ROBIN hAASE (NED) 

Idade: 26 (06/04/1987)

Ranking atual de simples: 

45º (33º em 30/07/2012)

Ranking atual de duplas: 

55º (43º em 28/01/2013)

Principais resultados: bicampeão de simples em Kitzbuhel 

e campeão de duplas em Marselha. Foi vice-campeão de 

duplas do Australian Open em 2013. Na Copa Davis, onde 

disputou 13 confrontos, foi número 1 da equipe em 2007 e 

2008. Como juvenil, foi vice-campeão de Wimbledon, tendo 

alcançado a 3a posição no ranking mundial.
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hORACIO ZEBALLOS (ARG) 

Idade: 28 (27/04/1985)

Ranking atual de simples: 

65º (39º em 04/03/2013)

Ranking atual de duplas: 

39º (32º em 25/10/2010)

Principais resultados: possui um título de simples em Viña del 

Mar (venceu Rafael Nadal na final de 2013). Tem também o 

vice-campeonato do ATP de S. Petersburgo e dois títulos 

de duplas, em Munique e Buenos Aires. Costuma integrar a 

equipe da Copa Davis. Eleito o melhor “novato” do ano na 

ATP em 2009. 

SANTIAGO GIRALDO (COL) 

Idade: 26 (27/11/1987)

Ranking atual de simples:

69º (39º em 16/07/2012)

Ranking atual de duplas: 

364º (147º em 20/07/2009)

Principais resultados: melhor colombiano no ranking da ATP, é 

vice-campeão de simples no ATP de Santiago e de duplas no 

de Gstaad. Joga a Davis pela Colômbia desde 2006.

FILIPPO VOLANDRI (ITA) 

Idade: 32 (05/09/1981)

Ranking atual de simples: 

70º (25º em 23/07/2007)

Ranking atual de duplas: 

439º (120º em 15/05/2006)

Principais resultados: campeão do ATP Challengers Finals 

em São Paulo no ano passado, soma um total de 12 títulos 

Challengers na carreira. Tem dois troféus de ATP, Palermo e 

St. Poelten, e sete vice-campeonatos. O melhor resultado da 

carreira foi a semifinal do Masters 1000 de Roma, com vitória 

sobre Federer. Em duplas, conquistou o título do ATP de 

Acapulco. Jogou 11 vezes pela Itália na Copa Davis. 

ALEJANDRO GONZALEZ (COL)

Idade: 25 (07/02/1989)

Ranking atual de simples: 

74º

Ranking atual de duplas: 

204º (177º em 02/08/2010)

Principais resultados: entrou no Top 100 pela primeira vez em 

2013, depois de ganhar três títulos de Challengers. 

DANIEL GIMENO-TRAVER (ESP) 

Idade: 28 (07/08/1985)

Ranking atual de simples: 

77º (48º em 18/03/2013)

Ranking atual de duplas: 

153º (63º em 06/02/2012)

Principais resultados: como júnior, chegou a nº 4 do mundo. 

Entrou no top 50 pela primeira vez no ano passado. No 

currículo, tem vitórias sobre Richard Gasquet (FRA) e Juan 

Monaco (ARG) e Jurgen Melzer (AUT).

WC – ThOMAZ BELLUCCI (BRA) 

Idade: 26 (30/12/1987)

Ranking atual de simples:

129º (21º em 26/07/2010)

Ranking atual de duplas: 

81º (70º em 15/07/2013)

Principais resultados: segundo melhor tenista brasileiro de todos 

os tempos, atrás apenas de Gustavo Kuerten, é bicampeão do 

ATP de Gstaad (2009 e 2012) e campeão do ATP de Santiago 

em 2010. Tem no currículo os vice-campeonatos dos ATPs de 

Moscou e da Costa do Sauípe. Em duplas, venceu Stuttgart 

em 2013. Em 2010, chegou às oitavas de final de Roland 

Garros e à terceira rodada de Wimbledon. Começou a jogar a 

Copa Davis em 2007.

Rankings de acordo com a semana de 20 de janeiro
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BRASILEIROS

Brasileiros  sonham com bom resultado em casa

ThOMAZ BELLUCCI é o principal brasileiro na chave principal de simples do maior 

torneio da América do Sul. Segundo melhor tenista na história do esporte no Brasil, 

atrás apenas de Gustavo Kuerten, Bellucci alcançou a 21ª posição no ranking da 

ATP em julho de 2010. Dono de três títulos de ATP, dois em Gstaad, 2009 e 2012, 

e um em Santiago, em 2010, Bellucci enfrentou algumas lesões (no abdômen e no 

ombro) e, na última temporada, pela primeira vez desde 2007, saiu do Top 100. Mas, em seu retorno às 

quadras no final do ano, venceu o Challenger de Montevideo e foi vice-campeão em Bogotá, além de 

ter conquistado o primeiro título de ATP em duplas em Stuttgart, ao lado do argentino Facundo Bagnis.

Atualmente, seu técnico é o espanhol Francisco Clavet. Após um ano irregular, Thomaz Bellucci começou 

2014 jogando bem na Austrália, onde passou o qualifying do primeiro Grand Slam da temporada e foi 

superado na segunda rodada pelo francês Jo-Wilfried Tsonga.

Independentemente de sua posição atual no ranking da ATP, Bellucci é sempre um adversário perigoso, 

principalmente em um torneio em casa, como o Rio Open, e está entusiasmado com a possibilidade de 

jogar na Cidade Maravilhosa.

“Sem dúvida, para mim, vai ser muito especial jogar um ATP 500 no Rio, com toda a estrutura que está 

sendo montada no Jockey Club, ainda mais no saibro, meu piso preferido. Jogar em casa é sempre bom 

para mim e para os outros brasileiros, porque teremos a torcida por perto, além da família e dos amigos, 

coisa rara no circuito. Estou muito motivado, espero que consiga fazer um grande torneio”, declarou 

Bellucci que também lembra que o torneio será uma espécie de prévia dos jogos Rio-2016.

“O Rio Open será uma vitrine para a Olimpíada de 2016. Com certeza, os grandes jogadores que 

virão também vão estar de olho no Rio-2016. Para o público brasileiro, fã de tênis, também será uma 

oportunidade e tanto ver de perto Nadal e Ferrer jogando por aqui num torneio desse nível. Tomara que 

eu consiga jogar contra eles e, quem sabe, sair com a vitória. Quando eu era pequeno, nunca tive a chance 

 O BRASIL terá representantes 

nas chaves masculina e feminina 

de simples e duplas do Rio Open, 

apresentado pela Claro hdtv.

de assistir aos grandes jogadores, ver de perto tenistas 

tão bons jogando aqui. As crianças, principalmente as 

que gostam de tênis, vão ter essa oportunidade agora”.

JOÃO OLAVO SOUZA, o Feijão, atual 116º do ranking 

(em 2011 chegou ao 84º posto), assumiu pela primeira 

vez o posto de número 1 do Brasil na lista divulgada pela 

ATP no início deste ano e também está no ATP 500. O 

jogador, nascido em Mogi das Cruzes (SP), é carioca 

de coração, cidade que escolheu em 2005 para viver e 

treinar com o técnico Ricardo Acioly. Possui sete títulos 

de Challengers. Souza debutou em torneios do ATP Tour 

em 2010, quando passou o quali e chegou à semifinal 

em Santiago. Em 2011, passou o quali do US Open e de 

Kitzbuhel, onde também foi até a semifinal. Nos anos 

seguintes, fez quartas em Viña Del Mar e passou o quali 

do Masters 1000 de Madri, além de chegar à segunda 

rodada do ATP de São Paulo, perdendo para Rafael 

Nadal. Começou 2014 com o título do Challenger de São 

Paulo, é um dos principais nomes do tênis brasileiro atual 

e treinou bem na quadra central do Jockey, antes do 

torneio começar.

GUILhERME CLEZAR, 21 anos, 159º do ranking, é outro 

brasileiro que estará no Rio. Treinado pelo capitão da 

equipe brasileira na Copa Davis João Zwetsch, tem no 

currículo dois títulos de Challengers, em Campinas e no 

Rio Quente. O gaúcho, torcedor do Grêmio Futebol Clube, 

é uma das promessas do esporte nacional. Em 2012, foi 

apontado pela ATP como o atleta da idade dele, então 

20 anos, mais bem posicionado no ranking mundial. Na 

época, era o 208º da lista. 

MINEIROS EM AçãO NAS DUPLAS

Os mineiros BRUNO SOARES, MARCELO MELO e ANDRÉ 

Sá lideram a lista dos duplistas brasileiros no ranking 

mundial e no Rio Open, apresentado pela Claro hdtv. 

O Brasil tem hoje grandes tenistas da modalidade entre 

os melhores do mundo. São cinco no Top 100, dois no 

Top 10 e todos estarão no Rio. Bruno Soares, ao lado 

de Alexander Peya, forma a dupla número 2 do mundo. 

Individualmente, ele é o 3º melhor duplista do planeta. 

Marcelo Melo é o 5º e mais um mineiro que ocupa a terceira 

colocação do Brasil no ranking da ATP: ANDRÉ Sá, na 64ª 

posição. Foi Sá que começou tudo isso, em 2007, quando 

chegou à semifinal da modalidade em Wimbledon e às 

quartas no US Open, atingindo a 17ª colocação na lista 

mundial de duplas depois de ganhar sete ATPs em 22 

finais disputadas. Hoje, além de jogar, Sá é membro do 

Conselho dos Jogadores na ATP e, aos 36 anos, segue 

firme no circuito, de olho nos Jogos Olímpicos de 2016.

MARCELO MELO, 30 anos, conhecido como “girafa” 

por conta de seus 2,03 m de altura, tem 13 títulos de 

ATP entre eles o Masters 1000 de Xangai e, mais 

recentemente, o troféu de Auckland, conquistado em 

janeiro. Em 2013, também ficou com o vice-campeonato 

em Wimbledon, com Ivan Dodig como parceiro. Soares 

e Melo, Melo e Sá, Sá e Soares. Os três já jogaram e 

ganharam alguns títulos formando parcerias entre eles, 

mas recentemente Soares tem jogado com Alexander 

Peya, Melo com Dodig e Sá com diversos parceiros. No 

Rio, Melo jogará com David Marrero. Os mais recentes 

parceiros de Sá foram Tommy Haas e Marcelo Demoliner 

– o 5º melhor jogador de duplas do País, 98º do ranking, 

atrás de Thomaz Bellucci, 81º.

 

ENTRE AS MULHERES

TELIANA PEREIRA, a número 1 do Brasil na lista feminina 

e Top 100 da WTA, terá companhia no Rio. Laura Pigossi, 

Beatriz Haddad Maia e Paula Gonçalves também jogarão 

o WTA Internacional.

LAURA PIGOSSI é a segunda melhor brasileira no circuito, 

na 275ª posição do ranking. Com uma sequência de bons 

resultados em 2013, ela subiu quase 400 posições na lista 

e, aos 19 anos, é uma das promessas do esporte nacional. 

BEATRIZ hADDAD MAIA, pupila de Larri Passos, é outra 

revelação brasileira no tênis feminino. Com apenas 17 

anos, já aparece no Top 300. Sua melhor colocação foi 

BELLUCCI, TELIANA E SOUZA
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HEAD, A BOLA OFICIAL DO

APRESENTADO PELA CLARO HDTV
RIO OPEN!

HEAD ATP 
A bola HEAD ATP foi desenvolvida para proporcionar 
ao jogador mais controle e spin. Ela possui as novas 
tecnologia Encore™, que garante maior durabilidade, e 
o feltro SmartOptik™, que garante melhor visibilidade. 
Ideal para qualquer tipo de quadra, a *HEAD ATP é a 
bola oficial da ATP. 

HEAD PRO
A nova versão da *HEAD PRO, usada pelo WTA 
no Rio Open, teve todas as suas características 

aperfeiçoadas. A tecnologia SmartOptik™ 
melhorou a visibilidade, enquanto a nova mistura 
de borracha especial garante durabilidade ainda 

maior.
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HEAD CHAMPIONSHIP
A campeã de vendas da HEAD é a bola de 

desempenho mais versátil e resistente. 
Ela é adequada para todos os tipos 
de superfície e considerada a bola 

Premium, devido à alta densidade.
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a de 265ª em julho do ano passado. Apesar da 

pouca idade, Bia, como é chamada, já tem um 

currículo respeitável. Aos 15 anos, venceu seu 

primeiro torneio profissional de duplas. Um ano 

mais tarde, ganhou outros dois troféus de duplas 

e o primeiro de simples. Hoje, tem no total três 

títulos ITF de simples e três de duplas. No WTA 

de Florianópolis, em fevereiro de 2013, chegou 

à segunda rodada e só perdeu no 3º set para a 

húngara Melinda Czink, ex-37ª do mundo.

Bia está se recuperando de uma cirurgia na 

coluna, mas espera com ansiedade a participação 

no Rio Open, apresentado pela Claro hdtv.

“Estou em período de recuperação, porém 

já estou treinando normalmente o físico e na 

quadra. Estou muito feliz pelo evento. Acredito 

que o torneio será muito importante para a 

formação não só minha, como de todas as meninas do Brasil e principalmente para as crianças, como forma de 

incentivo, porque é através dessas oportunidades que o Brasil pode ver qual o nível do circuito WTA. Espero estar 

bem e poder aproveitar ao máximo o evento”, afirmou Bia.

PAULA GONÇALVES, treinada por Carlos Kirmayr, ex-técnico de campeã do US Open em 1990 Gabriela Sabatini, 

completa o time feminino no Rio Open, apresentado pela Claro hdtv. Kirmayr treinou também Arantxa Sanches e 

Conchita Martinez e, agora aposta, as fichas em Paulinha, atual 313 do ranking, mas que já alcançou o 263º posto em 

agosto de 2013. A paulista de 23 anos tem três títulos ITF, dois deles de US$ 25 mil e 11 troféus de duplas, também 

em eventos ITF.

O Rio Open apresentado pela Claro hdtv será o terceiro WTA disputado por Paula Gonçalves. Em fevereiro de 

2013, ela perdeu na primeira rodada da chave em Florianópolis e depois tentou a sorte no qualifying do WTA de 

Charleston, onde foi eliminada pela canadense Eugenie Bouchard, semifinalista no Australian Open.

“Acho que é uma grande oportunidade não só para mim, mas para todas as outras brasileiras que também terão 

essa chance de jogar um torneio desse porte, com grandes jogadoras e com a torcida brasileira a nosso favor. Estou 

muito motivada e confiante de que posso jogar bem em solo brasileiro, na cidade que eu amo, dar o meu máximo e 

ter o apoio de toda a torcida que estará lá durante a semana. Isso com certeza vai contar muito. Estou muito focada e 

trabalhando duro, pois sei da importância desse torneio para mim. Será um grande desafio”, disse Paula. 

BRASILEIROS

MELO

4 6



Disciplinado, organizado 

e persistente, Bruno 

Soares, melhor duplista da 

história do Brasil e um dos 

melhores do mundo, viveu 

em 2013 o auge da carreira, 

até agora, ao lado do aus-

tríaco Alexander Peya, com 

quem conquistou seis títulos, 

entre eles o Masters 1000 do 

Canadá, além de cinco vice-

-campeonatos, incluindo o 

US Open e os Masters 1000 

de Paris e Madrid. No final 

do ano, alcançou a semifinal 

no ATP World Doubles Finals. 

ENTREVISTA

“Somos um país de grandes duplistas”

4 9

Rio Open – Jogar o Rio Open apresentado pela Claro 

hdtv, vai ser especial? 

Bruno Soares – Espero muita coisa positiva do Rio 

Open, acho muito bacana voltar a ter um torneio no Rio 

de Janeiro. Uma cidade onde já morei, que eu amo e 

que, para mim, tem tudo a ver com o esporte. Levar um 

torneio deste tamanho para essa cidade é muito especial. 

E ter a oportunidade de jogar um ATP 500 no Brasil, no 

Rio de Janeiro, é também muito especial. Acho que hoje, 

no momento que eu me encontro na carreira, não posso 

pensar em nada mais que não seja o título. Seria muito 

mais especial, jogando em casa, conquistar esse título.

RO – A torcida tem papel importante neste nível de 

torneio?

BS – Com certeza, jogar em casa é sempre uma 

motivação a mais. A gente sabe que a torcida brasileira 

gosta de se envolver bastante, de fazer barulho, de 

incentivar, e a atmosfera sempre fica muito legal. Então, 

é sempre especial jogar em casa. E, com certeza, se 

eu vencer no Rio, vai ser um marco na minha carreira 

extremamente especial, além de ser um título de um 

torneio 500, um dos mais difíceis do mundo.

RO – Você fez o que muita gente não imaginaria 

possível. Passou por uma cirurgia, ficou fora do 

circuito quase dois anos, voltou para chegar a ser um 

dos melhores nas duplas. Você planeja todos os seus 

passos dentro do tênis? E já está planejando o futuro 

fora das quadras?

BS – Realmente, a minha trajetória como tenista não 

foi das mais comuns. Fui uma grande promessa como 

juvenil, demorei um pouco a acertar o caminho a ser 

traçado e, depois de tudo que deu errado, da cirurgia, 

de dois anos parado, voltar e alcançar tudo que venho 

alcançando é um sentimento indescritível. Para mim, é 

muito mais do que esperava e realmente é uma honra 

estar conquistando tudo que estou conseguindo. 

Eu não planejo ainda o meu futuro fora das quadras. 

O que eu faço é tentar ao máximo me preparar para 

esse momento, não de uma forma direcionada. Estou 

sempre tentando aprender, conhecer coisas novas, já 

fiz vários cursos; no ano passado, comecei a fazer uma 

faculdade de marketing a distância, para daqui a alguns 

anos ter um diploma. Com certeza, isso já é pensar no 

futuro, mas não tenho nada definido em mente ainda. 

Espero continuar evoluindo, aprendendo coisas novas, 

para que, no dia em que eu parar, possa ter opções para 

decidir o que vou fazer fora das quadras.

RO – Hoje, olhando o ranking, podemos dizer que 

somos um país de duplistas. Você acredita que 

deveríamos investir mais na modalidade? 

BS – Acho que hoje podemos dizer que somos um país 

não de duplistas, mas um país de grandes duplistas. 

A gente está passando por um momento legal nas 

duplas desde que o André [Sá] começou a ter grandes 

resultados anos atrás e, depois, com a minha chegada e 

a do Marcelo e as coisas que a gente vem conquistando. 

Tudo isso é muito importante para o nosso esporte, 

para o nosso país. Acho que a gente não deveria investir 

mais na nas duplas, mas as pessoas deveriam olhar a 

modalidade com um pouco mais de carinho e saber 

da sua importância, o que a dupla pode agregar no 

seu jogo, mesmo para uma pessoa que joga simples; 

saber que, nas duplas, a gente aprende coisas novas, 

trabalha áreas diferentes a que não está acostumado 

nas simples. Acho que um tenista pode, além disso 

tudo, mesmo se não se tornar um duplista, ter uma 

renda extra no começo de carreira, quando é necessário 

investir, ter dinheiro. Fico extremamente feliz por estar 

fazendo o pessoal olhar para este outro lado da moeda, 

o lado dos duplistas, e conhecer mais esta modalidade.

BRUNO SOARES(BRA)

Idade: 31 (27/02/1982)

Principais títulos: 16 títulos de ATPs, incluindo o Masters 

1000 do Canadá, Barcelona, São Paulo e dois na grama 

(Eastbourne e Nottingham). Foi também campeão 

de duplas mistas do US Open em 2012 com Ekaterina 

Makarova. 16 vice-campeonatos, entre eles o US Open 

na dupla masculina e Wimbledon na dupla mista e os 

Masters 1000 de Paris, Madri e Monte Carlo. 

Duas semifinais em Roland Garros, em 2008 e 2013, e 

quartas de final nos Jogos Olímpicos de Londres.

Na Copa Davis, tem oito vitórias e uma derrota. 

Mas a história 

poderia ser outra. 

Em 2005, passou 

por uma cirurgia 

e ficou dois anos 

fora das quadras. 

Para muitos teria sido o fim da carreira, mas para o 

mineiro de Belo Horizonte foi só um obstáculo a ser 

transposto. De promessa no juvenil a um dos grandes 

duplistas da atualidade, Bruno Soares descobriu que 

não há limites no tênis. E que a dupla pode ser uma 

grande ajuda, mesmo para quem quer investir na 

simples. A aposentadoria pode estar longe, mas ele 

já pensa no futuro dentro e fora das quadras. O Rio 

Open, apresentado pela Claro hdtv, e um título de 

Grand Slam estão entre as metas estabelecidas para 

esta temporada, que já começou com duas finais, em 

Auckland e Doha.

“Uma das metas traçadas para 2014, definidas com 

o Alex [Peya], é nos manter aonde chegamos. A 

gente alcançou um posto muito alto no ranking, 

atrás somente dos Bryans, e acha que, se olhar pra 

frente, falar em número 1 ainda é uma coisa muito 

distante. Os Bryans estão com o dobro de pontos 

que a gente, e fica difícil pensar, no curto prazo, 

em alcançá-los. Então, a gente acha que o mais 

importante é se firmar entre os melhores do mundo 

e aí, sim, pensar em futuramente diminuir a diferença 

para eles. Gostaríamos muito também de ganhar 

um Grand Slam na dupla masculina, esta é a nossa 

principal meta.”



ENTREVISTA

Ricardo Acioly     Diretor de relações do torneio

Ele jogou tênis na universidade, nos Estados Unidos, onde se 

formou em administração e marketing, e no circuito profissional. 

Foi treinador de nomes relevantes, como o brasileiro Fernando 

Meligeni e o chileno Marcelo Rios, e adicionou o lado administrador 

de carreiras ao seu portfólio. Tornou-se o primeiro brasileiro a ter 

papel de executivo da Associação dos Tenistas Profissionais (ATP), 

durante os três anos em que foi membro do Conselho que define 

os rumos da modalidade. Ricardo Acioly transita por todos os 

ambientes do esporte e agora tem uma função essencial no Rio Open, 

apresentado pela Claro hdtv: é o Diretor de Relações do Torneio. 

PERANAKAN SHOPHOUSES   CHINATOWN   KAMPONG GLAM   LITTLE INDIA    
CHINESE OPERA   SARONG KEBAYAS   CHICKEN RICE   HINDU TEMPLES   TRISHAW RIDERS 
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“Minha função é entender as demandas de todos, não só dos jogadores, mas de 

técnicos, patrocinadores, membros da WTA e da ATP e autoridades governamentais. 

Tenho de estar nas pontas, facilitando e resolvendo qualquer tipo de questão. Tenho de 

acompanhar as decisões do comitê do torneio e trabalhar ao lado de Marcia Casz [VP de 

esportes da IMX] e Luiz Carvalho [Diretor do Torneio]”, explica Acioly. “A maneira como 

estamos trabalhando tem todo o potencial para ser um grande sucesso. O torneio nasce 

de forma bem estruturada.”

Pardal, como é carinhosamente conhecido nos bastidores do esporte, foi agregando 

habilidades à sua carreira na medida em que o tênis profissional também se desenvolvia. 

Numa época “romântica”, na qual o Brasil chegou a ter cinco torneios ATP numa única 

temporada, ganhava títulos de duplas com parceiros como Dácio Campos, Luiz Mattar, 

Mauro Menezes. Alcançou o posto de 46º do mundo e guarda lembranças inesquecíveis. 

“Lembro-me de um ATP em que joguei em Maceió no início dos anos 90. Era um lugar 

pitoresco, aberto ao público, uma arena montada na praia. Tinha de tudo na arquibancada. 

As pessoas gritavam, falavam, tinha quem vendia 

coco, picolé. Tinha aquele negócio de paixão: um 

cara jogou um chinelo no juiz por causa de um 

erro. As pessoas não estavam acostumadas ao 

esporte. Eu quase caí na quadra de tanto rir”, 

diverte-se Acioly ainda hoje.

Os tempos mudaram. E os torneios ATP atingiram 

um pico de profissionalismo. “Hoje em dia é 

tudo muito mais bem elaborado e estruturado. 

As arenas eram mais tímidas, a estrutura para 

o jogador era precária. A quadra tem o mesmo 

tamanho, mas o entorno era diferente. Na minha 

época, era cada um por si. Agora a profissionalização é alta, tem academia, transporte, 

alimentação, fisioterapia, a premiação é maior – o que dá a oportunidade de o jogador 

ter também um staff. Sem contar a exposição de mídia. Hoje tem internet e as pessoas 

podem assistir aos jogos de qualquer lugar do mundo.”

É neste contexto que a América do Sul ganha o seu maior torneio e justo na cidade mais 

conhecida e admirada da região, sede da Olimpíada de 2016. “Há o lado do glamour do 

circuito. A gente joga em Paris, Nova York, Londres, Tóquio. O Rio entra neste circuito. 

Com este torneio, entramos na vitrine, e isso vai repercutir no alto nível do jogador que 

está vindo para cá”, opina Pardal. 

O diretor de relações do Rio Open apresentado pela Claro hdtv acredita que o torneio 

vai se tornar uma ferramenta de integração com a Olimpíada e deixar um legado positivo 

para o esporte. “Acabamos crescendo juntos. Todo jogador quer estar nos Jogos 

Olímpicos e vai querer vir jogar o torneio para ver como é. O reflexo para o público é 

indiscutível. O torneio vai cativar as pessoas, mover uma comunidade em torno do tênis. 

Com os melhores jogadores vindo continuamente para a sua cidade, a capacidade de 

mobilização fica enorme. E as crianças vão ficar inspiradas. Uma pena que, na época do 

Guga, não tínhamos um torneio assim numa grande cidade brasileira.”  



TROFÉU

Sessenta e quatro tenistas 

duelarão durante toda 

a semana no Jockey Club 

Brasileiro com um único obje-

tivo: erguer os troféus de cam-

peão e campeã da competição.

Antônio Bernardo –  Troféu  com Grife
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A exemplo do que acontece nos maiores torneios do mundo, que convidam 

algumas das joalherias mais chiques do planeta para fazerem os seus troféus, 

como Tiffany para US Open e Mellerio para Roland Garros, o Rio Open, 

apresentado pela Claro hdtv, foi buscar um grande nome para conceber o tão 

cobiçado troféu. E os organizadores encontraram no designer de joias carioca 

Antonio Bernardo, além da excelência, uma pessoa que representa fielmente o 

Rio de Janeiro.

Durante semanas, Bernardo trabalhou no desenvolvimento do projeto, sempre 

com a ideia de usar a estrutura da forma. “Comecei a trabalhar com as malhas 

tridimensionais nas minhas últimas criações. Percebi o quanto eram parecidas 

com a rede de tênis e como ela é importante no esporte,” explicou o designer.

“Fiz alguns estudos, até encontrar um elemento identificador do Rio de Janeiro 

e chegamos ao símbolo máximo da cidade, o Pão de Açúcar. Fui buscando 

soluções para que os elementos do tênis e da cidade se integrassem e, 

explorando o movimento, a ondulação, chegamos ao resultado esperado: a 

malha, o morro e a bola.”

Para criar o troféu feminino, ele usou a mesma ideia da malha, com curvas para 

dar feminilidade. 

Foi a primeira vez que o premiado designer criou um troféu para um evento 

esportivo. Em seu ateliê no Jardim Botânico, Antonio Bernardo abriga inúmeros 

protótipos feitos de papel, metal e massa de modelar, com os quais o designer 

concebe as joias. Eles podem ser vistos desde a escala reduzida da joalheria até 

dimensões arquitetônicas, esculturais. Entre as qualidades investigadas por ele 

figuram o movimento, as relações entre brilho e opacidade do metal, aspectos 

formais e construtivos e as formas reveladas em ser interior e exterior. Excelência, 

inovação e liberdade criativa são os fundamentos do seu design autoral.
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e mais 170 lojas.

O clube tem cerca de 5.700 sócios, que dispõem do Hipódromo da Gávea, 

Sede da Lagoa, e Sede e Garagem Centro.

São objetivos primordiais do JCB incentivar a criação do cavalo puro-sangue 

de corrida e proporcionar convivência agradável aos seus associados em suas 

dependências.

O clube abriu as suas portas de braços abertos para a realização do Rio Open, 

apresentado por Claro hdtv. 

Toda a estrutura do evento foi montada na sede social da Lagoa do Jockey 

Club Brasileiro, que conta com uma ampla e confortável estrutura, que inclui: 

parque aquático com três piscinas – semiolímpica, de lazer e infantil –; spa 

masculino e feminino, com salas de massagens, saunas – a seco e a vapor – e 

salas de descanso; campo de futebol com grama natural; quadra de vôlei de 

areia; quadra de futebol mirim; quadra polivalente para a prática de futebol de 

salão, vôlei e basquete; pista de Cooper e, claro, as sete quadras de tênis de 

saibro que serão utilizadas para o maior evento de tênis da América do Sul. A 

oitava quadra está sendo construída e ficará como legado para o JCB.

Atualmente, o Jockey Club Brasileiro é presidido por Carlos Eduardo Loretti 

Palermo. No clube, as modalidades esportivas mais praticadas são o tênis, 

o futebol, a natação e o vôlei. Visite o site do JCB (www.jcb.com.br) para 

conhecer mais sobre a entidade.

CLUBE

O Jockey Club Brasileiro 

é uma joia rara no 

coração do Rio de Janeiro. 

A entidade filantrópica, sem 

fins lucrativos, fundada em 

9 de maio de 1932, fica em 

uma das regiões mais valo-

rizadas da capital carioca, 

ao lado da Lagoa Rodrigo 

de Freitas, na Gávea, 

cercada por um dos mais 

deslumbrantes cenários do 

mundo, o que inclui o Cristo 

Redentor, a Pedra da Gávea 

e o Morro dos Dois Irmãos.

O Jockey Club Brasileiro  , uma joia no coração do Rio
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O Rio Open, apresentado pela Claro hdtv, inovou e 

convidou o renomado compositor e arranjador Aluisio 

Didier para fazer a música tema do evento.

Autor de várias músicas de abertura para os programas 

de esporte e jornalismo da TV Globo e da GloboNews, 

como F1, Jornal Hoje e Mais Você, entre outros, 

incluindo a do Jornal Nacional, no ar desde 1987, ele 

compôs as trilhas de O Tempo e o Vento, Tiêta, Anos 

Dourados e muitas outras séries e novelas. Na área 

musical, dirigiu e produziu o premiado “Caymmi Som 

Imagem Magia c/ Dorival e Radamés Gnattali” (prêmio 

Sharp 1998), entre outros álbuns, e, para o cinema, 

compôs a trilha de alguns documentários sempre ligados à música e dirigiu filmes, 

como “Um Certo Dorival Caymmi”, “De Krajcberg a Chico Mendes” e “Brasília, Uma 

Sinfonia, com Tom Jobim”.

Autor de livro e criador do Projeto Contraponto, que tem por objetivo produzir e 

registrar em DVD obras musicais contemporâneas, Didier contou como criou a música 

tema para o Rio Open e se revelou fã de tênis.

Rio Open – De onde veio a inspiração para criar a música tema? 

Aluisio Didier – Recebi um briefing da produção do evento e trabalhei na inspiração 

e na transpiração.

Como é clássico em eventos esportivos, comecei com uma fanfarra, que devia estar 

em algum lugar da minha memória, para depois cair em um tema vigoroso. Na 

segunda parte, um quase refrão que emociona e cresce, atingindo o clímax, volta para 

a fanfarra e finaliza.

RO – Você gosta de tênis?

AD – Muito.

RO – Costuma praticar o esporte?

AD - Não é uma prática muito aconselhável para as mãos de pianista, mas tenho “n” 

queridos amigos que sim. O assunto rende nos encontros.

RO – Você tem algum tenista favorito?

AD - Afora um nacionalismo que faz com que simpatizemos muito com Maria Esther 

Bueno, Thomaz Koch e, claro, Guga, me impressionam a consistência de Federer, a raça 

de Nadal, a precisão de Djokovic. As moças, Serena, Graf, Martina, a bela Sabatini... Isso 

sem mencionar Agassi, McEnroe e Borg.

MúSICA

A música está mais presente 

no tênis do que muita gente 

pode imaginar. Apesar de o espor-

te exigir silêncio, muitos tenistas 

ouvem música antes de entrar em 

quadra e passam boa parte das ho-

ras vagas entre um jogo e outro es-

cutando música; diversos torneios 

têm DJs na hora dos intervalos dos 

games, assim como na entrada e 

na saída de quadra dos tenistas.

Música Tema  inédita no circuito

ENTREVISTA
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Diego Hypolito - Ginasta artístico, Renato Alves – Treinador de Ginasta artístico, Daniele Hypolito - Ginasta artístico, Petrix Stevan - Ginasta artístico, Jade Barbosa - Ginasta 
artístico, Sergio Yoshio Sasaki - Ginasta artístico, Caio Campos Sousa - Ginasta artístico, Daiane dos Santos - Ginasta artístico, Athur Zanetti - Ginasta artístico, Víctor Penalber - 
Judô, Maria Clara Salgado - Vôlei de Praia, Carolina Solberg - Vôlei de Praia, Bruno Schmidt - Vôlei de Praia, Pedro Solberg - Vôlei de Praia, Chloé Calmon - Surfi sta de longboard
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TIME DE ELITE

Três supervisores internacionais cuidarão do bom andamento 

dos jogos no Rio Open, apresentado pela Claro hdtv. O mais 

conhecido deles é o sueco Lars Graff, até o fim de 2012 um 

dos árbitros de cadeira de elite do circuito. Graff, que fez final 

de Grand Slam, 64 decisões de Masters 1000, atuou em cinco 

Olimpíadas e em mais de sete mil jogos, terá a companhia do 

argentino Damian Steiner, no cargo de supervisor do ATP World 

Tour 500 do Rio. Para supervisionar o WTA International, Melanie 

Tabb, da sede dos escritórios da entidade na Flórida, foi escalada. 

O árbitro geral será o brasileiro Ricardo Reis.

TÊNIS PARA TODOS 

Além de trazer para o Brasil o maior torneio de tênis da América 

do Sul, a IMX promoverá o projeto “Tênis Para Todos”, com 

início previsto para abril de 2014. Poderão participar do projeto 

permanente 200 crianças e adolescentes com idades entre seis 

e 18 anos, devidamente matriculados na rede pública de ensino 

do Estado do Rio de Janeiro. O programa visa desenvolver o 

tênis e será implementado em uma UPP (Unidade de Polícia 

Pacificadora) a ser definida. O projeto também irá capacitar 

quatro professores durante o período de um ano. 

    RIO EU AMO EU CUIDO 

É um movimento de voluntários apaixonados pelo Rio que visa 

conscientizar os cariocas e entusiastas da cidade maravilhosa da 

importância dos pequenos gestos que estão ao alcance de todos 

e são capazes de transformar a cidade. A organização do torneio 

destinará para o movimento 50% da receita dos ingressos da 

primeira sessão do evento, como forma de contribuição.

KID’S DAY

O lendário técnico Nick Bollettieri estará no Rio Open, 

apresentado pela Claro hdtv, para conduzir, no dia 22 de fevereiro, 

o Kid’s Day. Em razão da parceria firmada com a IMG Academy, 

academia fundada por ele, a primeira a aliar treinamento de alto 

rendimento com estrutura acadêmica e que se transformou num 

complexo multiesportivo de referência mundial, Bollettieri estará 

por aqui para quem sabe encontrar um novo talento do tênis. 

Foi ele quem primeiro observou e treinou Sharapova. Também 

passaram por suas mãos vários jogadores que chegaram ao 

topo do ranking mundial: Agassi, Becker, Courier, Rios, Seles, 

Hingis, Jankovic, as irmãs Venus e Serena Williams.

XEROX MEDIA CENTER

Os jornalistas credenciados trabalharão no Xerox Media 

Center, com todos os serviços de tecnologia,  documentação 

e equipamentos de escritório que a parceira mundial da WTA 

oferece.

LEBLON BOULEVARD

Para que os fãs tenham uma experiência completa de um grande 

evento internacional de tênis, há uma área interativa, logo na 

entrada do complexo, o Leblon Boulevard, com restaurantes, 

lojas, stands de patrocinadores e um telão que transmitirá os 

jogos para que ninguém perca um lance sequer das partidas.

EMERGÊNCIA

A AMIL disponibilizou duas ambulâncias, UTI e um posto médico 

para atender o público em casos de emergência no Rio Open, 

apresentado pela Claro hdtv.

COLEÇÃO ASICS RIO OPEN

A Asics criou uma coleção única para o Rio Open, que será 

vendida exclusivamente na superloja montada no Jockey Club 

Brasileiro. Com 120 metros quadrados, é o maior projeto de 

ponto de venda de produtos de tênis da Asics no mundo. Além 

da coleção Rio Open, que foi projetada a partir do benchmark 

internacional da marca no Japão e nos Estados Unidos, onde 

a marca tem coleções especiais como as Maratonas de Nova 

York, Paris, Tóquio e Los Angeles, a linha tradicional da Asics 

também estará à venda na loja.

APLICATIVO

Além do site www.rioopen.com e de todos os canais de mídia 

social, pelos endereços www.facebook.com/rioopenoficial, 

www.youtube.com/rioopenoficial, twitter.com/rioopenoficial e 

instagram.com/rioopenoficial, o Rio Open, apresentado pela 

Claro hdtv, tem também um aplicativo para Iphone e Android 

que pode ser baixado na Apple Store.

PEUGEOT

Os jogadores e jogadoras que competirão no torneio 

percorrerão o Rio de Janeiro nos modelos tops da Peugeot: o 

208, 308 e 408.

TRANSMISSÃO EM hD

O SporTV transmite diariamente até seis partidas da 

quadra central do Rio Open, apresentado pela Claro hdtv. A 

supertransmissão do canal é toda em HD, seguindo o padrão 

do circuito mundial e conta com uma grande cobertura 

editorial do canal campeã. Além de na quadra central, há 

câmeras também na quadra 1. Os jogos do torneio serão 

transmitidos para todo o Brasil e para mais de 50 países 

através da ATP Media.

PERRIER 

Símbolo de sofisticação e requinte, as garrafinhas verdes da 

Perrier estarão presentes no Rio Open, apresentado pela 

Claro hdtv. Nas quadras, na festa, no lounge vip e até na sala 

de imprensa será fornecida a água da empresa francesa, 

mundialmente famosa. 

ShOPPING LEBLON

É o shopping oficial do Rio Open, apresentado pela Claro 

hdtv. Além de sediar o sorteio das chaves da ATP e da WTA, o 

Shopping faz diversas ações no Leblon Boulevard e receberá 

tenistas e convidados especiais, com personal shopper, para 

uma experiência única.
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 (Prêmio U$) Pontos

Campeão 316,400 500

Final 142,650 300 

Semifinal 67,570 180

Quartas 32,605  90

Oitavas 16,625 45

1ª rodada 9,150  0

 

 (Prêmio U$) Pontos 

Campeões 93,460 500

Final 42,180 300 

Semifinal 19,890 180 

Quartas 9,610 90 

Oitavas 4,920 45 

 (Prêmio U$) Pontos

Campeã  43,000 280 

Final 21,400 180 

Semifinal 11,500 110 

Quartas 6,175  60 

Oitavas 3,400 30 

1ª rodada 2,100 1

 (Prêmio U$) Pontos 

Campeãs 12,300 280 

Final 6,400 180 

Semifinal 3,435 110 

Quartas 1,820  60 

Oitavas 960  1

DIA RODADA SESSÃO QUADRA CENTRAL QUADRA 1 QUADRA 2 QUADRA 3 e 4

Sábado 
15/02 Qualifying Única A partir das 10h A partir das 10h A partir das 10h A partir das 10h

Domingo
16/02 Qualifying Única A partir das 10h A partir das 10h A partir das 10h  A partir das 10h

2ª feira
17/02 1ª rodada Diurna 10h – WTA 10h – ATP
   Não antes das 12h – ATP A seguir – WTA 
   A seguir – ATP Não antes das 14h – ATP Jogos a partir das 10h Jogos a partir das 10h
    A seguir – ATP
    A seguir – ATP
    A seguir –WTA
  Noturna Não antes das 16h30 – WTA
   Não antes das 19h – ATP
   A seguir – ATP

Terça-feira
18/02 1ª rodada Diurna 10h – WTA 10h – ATP
   Não antes das 12h – ATP A seguir – WTA
   A seguir – ATP Não antes das 14h – ATP Jogos a partir das 10h Jogos a partir das 10h
  Noturna Não antes das 16h30 – WTA seguir – ATP
   Não antes das 19h – ATP A seguir – ATP
   A seguir – ATP A seguir – WTA

Quarta-feira 
19/02 2ª rodada Diurna 10h – WTA 10h – ATP
   Não antes das 12h – ATP A seguir – WTA
   A seguir – ATP Não antes das 14h – ATP Jogos a partir das 10h
  Noturna Não antes das 16h30 – WTA A seguir – ATP
   Não antes das 19h – ATP A seguir – ATP
   A seguir – ATP A seguir – WTA

Quinta-feira 
20/02 2ª rodada Diurna 10h – WTA 10h – ATP
   Não antes das 12h – ATP A seguir – WTA
   A seguir – ATP Não antes das 14h – ATP Jogos a partir das 11h
  Noturna Não antes das 16h30 – WTA A seguir – ATP
   Não antes das 19h – ATP A seguir – ATP
   A seguir – ATP A seguir – WTA

Sexta-feira 
21/02 Quartas Única 11h – WTA 11h – jogos a partir das 11h Jogos a partir das 12h
   A seguir – WTA
   Não antes das 15h – ATP
   A seguir – ATP
   A seguir – ATP
   A seguir – ATP

Sábado
22/02 Semifinal  Única 12h – WTA Finais de duplas ATP e WTA
   A seguir – WTA
   Não antes das 17h – ATP
   A seguir – ATP

Domingo
23/02 Final  Única Não antes das 14h – WTA
   Não antes das 17h - ATP

ATP – Simples ATP – Duplas (Por dupla) WTA – Simples WTA – Duplas (Por dupla)

PREMIAÇÃO E PONTUAÇÃO
Programação sujeita a alteração

GAEL MONFILS
TOP 20 ATP

#BETTERYOURBEST 

Com a evolução do sistema de propulsão 
Trusstic System, que aumenta a estabilidade
da pisada, você vai ter muito mais confiança

para arriscar lances que outros não arriscariam.

VANTAGEM:
SUA NOVO

GEL-RESOLUTION 5

18967_005_Ma_Acsics_An_Revista_Rio_Open_210x280mm.indd   1 1/22/14   11:18 AM

PROGRAMAÇÃO
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and conditions, visit sheraton.com/rio

Relaxe com alguém especial no destino mais excitante do mundo. Crie novas
memórias e aproveite momentos inesquecíveis ao lado de quem ama no Sheraton Rio
Hotel & Resort, o único resort com acesso direto à praia da cidade, além de uma
extensa área de lazer com 2 quadras de tênis com vista para o mar, spa, restaurantes
e mais.

Descubra mais em sheraton-rio.com.br ou ligue para (21) 2529-1122

Deixe o sol brilhar

• ARMAZÉM DO SUPLEMENTO  (GO/DF/TO) -  (62) 3277-7080 • IMPORT SPORTS (NORTE, NORDESTE e demais regiões não atendidas 
pela rede) -  (16) 3368-6272 • LIFE DISTRIBUIDORA (PR/RS/SC) - (48) 3024-2153 e (48) 9909-9931 • MEGANUTRI (SP) - (11) 4351-6000 
• MSAM IMP. (RJ/ES) - (27) 3289-5152  • NATURAL SUPLEMENTOS (MG) - (31) 3428-3366

distribuidores 
autorizados:

/optimumnutritionbrazil

Optimum Nutrition, presença garantida:

Mais força 
em seu jogo

imageNS merameNte iluStrativaS, Não correSpoNdem aoS tamaNhoS reaiS doS produtoS.  
advertÊNciaS: Não uSe eSte produto como ÚNica FoNte de NutrieNteS. eSte produto 

Não Se deStiNa a tratar, diagNoSticar, curar  ou preveNir QualQuer doeNÇa. criaNÇaS, 
geStaNteS, idoSoS e portadoreS de QualQuer eNFermidade devem coNSultar o mÉdico  

e ou NutricioNiSta. maNter Fora do alcaNce de criaNÇaS. maNter em lugar Seco 
e FreSco. Não coNtÉm glÚteN.
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A Raízen é uma empresa de energia que surgiu 

de uma visão estratégica entre a Shell e a Cosan, 

uma união que começou grande e cresce impulsionada 

por seus talentos e sua tecnologia. Somos a primeira 

companhia totalmente integrada da indústria canavieira  

e uma das cinco maiores empresas privadas no país  

em faturamento. Acreditamos no esporte como uma 

energia que move a sociedade, contribuindo para 

a geração de um futuro melhor. Por isso, temos orgulho 

em patrocinar a primeira edição do Rio Open, no Brasil.

Nossa 
energia 
gera 
um futuro 
melhor.

Acesse www.raizen.com.br 
e saiba como podemos ajudar  
a construir um futuro melhor.

AFA-15907-02 RAIZEN RIO OPEN TENIS 21X28 .indd   1 1/21/14   11:17 AM

hOMENAGEM

Guga e Maria Esther serão presença constante durante o Rio Open, entre os dias 15 e 23 de fevereiro, no Jockey Club Brasileiro. 

Os dois vão participar de iniciativas da organização e o público do evento terá a oportunidade de ficar bem perto dos eternos 

ídolos nacionais.

Por onde passa, o tricampeão de Roland Garros (1997, 2000 e 2001) ainda causa rebuliço e não será diferente no Rio. Os fãs de 

tênis têm lembranças vívidas de uma fase de ouro que rendeu-lhe também um título de Masters Cup (2000) com vitórias sobre 

mitos do esporte como Pete Sampras e Andre Agassi – o único a conseguir triunfos sobre os dois numa mesma competição. 

Na época em que esteve no topo tênis mundial, Guga causou uma febre no Brasil. Os clubes ficaram cheios de novos praticantes, 

mas, para infelicidade dos fãs, o torneio ATP do Brasil não era realizado numa grande cidade como o Rio de Janeiro. Assistir a 

uma partida do lendário “manezinho da ilha” em solo brasileiro era uma raridade.   

Curiosamente, Guga considera uma lacuna em sua carreira a ausência de um jogo contra “o maior tenista de saibro de todos os 

tempos”. O brasileiro e Nadal nunca se enfrentaram no circuito. Guga acredita que o duelo poderia elevar seu padrão de tênis. 

Quem sabe os dois não acabam batendo uma bolinha amigável no Rio Open apresentado pela Claro hdtv. 

Alguns atletas que vão disputar o torneio, como David Ferrer, Nicolas Almagro e Tommy Robredo, são contemporâneos de 

Guga, o que demonstra que o grande ídolo do tênis brasileiro não esteve longe de fazer o tão sonhado duelo com Nadal. Mas 

uma lesão no quadril acabou apressando o fim de sua carreira, em 2008, quando tinha 31 anos.  

Os tempos eram outros, mas Maria Esther teve uma carreira  até mais impressionante que a de Gustavo Kuerten. É a única tenista 

do país a conquistar títulos de simples de Grand Slam na grama inglesa (em 1959, 1960 e 1964), além de deter quatro troféus do 

US Open (1959,1963,1964 e 1966). Como se não bastasse, ainda venceu todos os quatro maiores torneios do mundo em duplas.

O sucesso de Maria Esther no circuito foi tanto que ela também ditou moda. Por causa de suas saias curtas e cheias de 

movimento, uma novidade para a época, a brasileira foi apelidada de a Bailarina de Wimbledon. Em 1962, ela usou um vestido 

exclusivo desenhado pelo consagrado estilista Ted Tinling. Com um forro cor de rosa, houve um choque no tradicional torneio 

que até hoje exige o branco predominante nos uniformes. “Nunca houve campeã mais graciosa”, afirmou John Barrett, 

comentarista da rede BBC que acompanha o Grand Slam inglês desde 1945.

É uma personalidade que todas as tenistas da chave feminina devem parar para reverenciar no Rio Open apresentado pela 

Claro hdtv. Numa época em que ainda não havia rankings formais, a brasileira foi considerada pelo próprio Hall da Fama como 

a número 1 do mundo em 1964 e 1966. Já o anuário do jornal inglês Daily Telegraph a considera a melhor do mundo nos anos 

de 1959 e 1960. Toda reverência será ainda pouca diante da bagagem de 19 títulos de Grand Slam, no total, de Maria Esther.

 Guga e Maria Esther  
marcam presença no 
Rio Open apresentado 
pela Claro hdtv

A constelação de estrelas   do Rio Open 

apresentado pela Claro hdtv não se 

restringirá apenas aos nomes da atualidade 

da ATP e da WTA. As duas maiores lendas 

do tênis brasileiro, Gustavo Kuerten e Maria 

Esther Bueno, ambos membros do Hall da 

Fama da modalidade, farão parte do rol de 

astros do torneio.




